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Florianópolis, Domingo, 5 de Janeiro de 1958
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O ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catai'in

.
-

'
..

q-...
.

' . Osvaldo' 'Melo 't;.
- SOL, CALOR E LUAR '_ O homem, êsse eti:

no. , . insatisfeito, sem paletó, camisa esporte aberta
ao 'peito,tom� gelados, "suarento, apesar. de tu-

- -sr. Ivo Reis Montene- do, procurandolfunbra'e águã'fi"esca;e-enearitrando
gro

, I sem dificuld-ade uma e' outra coisa,',Iv'agueja contra
_ srta, Maria Ester da" 'o calôr, contra. o &01 de_sejaI!4p .�r�t�mente,€huva

R ,"
e vento sul ipára � refresear . . • ...: i

-

.r .

.

osa ' ,

Vai às praias' da Ilha e do con,1(Ínente, brincaana
- 'sra. Lourdes Kvitschal

'

água, deita-se na areia ardente pára um banho .d;'-

"'I sol, mas, falando sempre, protesta}\do sempre, in$��:
sra, Zílma Verane "iisfeito e descontrolado,

-

'!

Lamarque, éspôsa do nosso. Pinter .'
. 'I' E' que anda deslembrado de quer não 'faz -muito

prezado amigo funcionário EI á

d C t L' tempo, vivia também dizendo coisas feias' contra .a
- sra. oa a os � ,1", chuva de todos os dias, <aIe, durantes mêses a fio,

aposentado deste jornal sr. n-a deixava a gente" com os nervos em 'pandaTécos ...

Francisco Lamarque chuva de tOdOS os dias, que, dur��� a fio,
- sr. A.Yrton md:atde - sr., José Idos Reis galochas, de capa e .guarda-chuvajaberto constan-
- menino Celso, fiIho do '([aUos I temente.

'
.

'.
. "ri rtJlJ:lhL�IiID.

nosso prezado conterrâneo _ sr. Luiz Vieira da V.eí- I-- Amanhecia chovendo, ad'oiteciá chovendo e era

J.:lma sucessão de dias-e noites de! chuva sem parar
sr. .Celso Ramos Fflho ga -'

. I. .

_ Ah, corno era desejado o SQL
.

- sr. Oscar Nazareth Ca- - sra, Maria Amélia Az�-·
.

Como o queriam, vendo-o 'brilhar., iluminando
pella vedo

.J

" 'es-morros, as casas,· as- ruas, 'as arvores, toda a

,.
natureza:

�

,-
srta, Maria Dorotéa da.

E. cessaram as chuvas, _'
'SIlva ,

.

. E- cessou a lestada impertinente.
Chegou o sol.

Vieram. as estrelas, o céu limpo e um luar que
já inspirou! os n.o,SSO& poétas que o saudaram através

. ,

da .majestosa ponte.
1 E--.o 'homem gostou?

Não. Vive reclamando, mal,hu�rado, resmun-
, gando pragas .. :

:': �,

�sse homem ...

FARÃO ANOS, AMANHÃ:ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE:

- sra. Corâlía Luz, viu-
, '--

va do saudoso dr. Hercflio

Luz

Coronel Marcos Kon-

der
- sra.

_;_ sra. Jandíra

Lopes Leal
- sr. Reinoldo dos Reis

Esteliia

, Lobo - srta. Marilene Costa de
- coronel Antonio Tap:. Bem

,

'r'
-

.

lois de Mesquita- sr. F;el�pe)�õabaid _

,
- sr. Joaquim 'de, Souza - sra. Basi'llcia de Bra-

Vieira

I
ga Guimarães'

- srta, Vilma Botelho - sra. 'Irácema Schiefler:.
- srta. Aladír Gomes da" - sra. Chams Salun Jo-

.

�ilva ! sé
i

Esse homem que vive de'limit-açq,es, sempre 'in­
satisfeito, sempre reclamando; sempre disposto a

protestar contra tudo e contra todos e -t-odás as coisas.
'Semelhante às rãs, querem um,__,:rei, bonsínho, '

um Deus que se adate a seus desejos"e que' gover­
ne o Universo à vontade do; h<mrem.· l I

) E' que Deus fez o homem à sua imagem €I seme­
,

lhança, mas, o que o homem quer- é "um deusínho
-

que 's�ja feito
-

à ,imagem' -e· 'semelh.anç�, do homem.
Qual verdadeira ·b.omba de efeitos benfazejos circu': E .daí, toda essa confusão rein<m%e na <*dem

lou ontem a notícia da decisão tomada pela "A Gruti- clas' COlsas ...

nha"· de vender as afanladas bicicletas Monarlc .�el0
- -:_.".

pr,eç.o sensacional de apenas Cr$ 3.695,00. '�i
"

. . Desejar trovoada, àgbra, ventos e até faisoos
"A Grutinha" que foi criada não pàra -gaIlh�r,@:,:. Elétricas para sanear a atmosféra é pecado mortal

nheiro e sim para servir o pQvo,.atestq, mais 'úma velZ contra a nossa E1ffa, que-está pedindo c.omo também
essa finalidade. Há muitos, muitos anos -que as bicic1e-

.

nós Oi pedirnqs, rios livre .� t.odos, paréi. que· n�o· fi-
tas andam 'a casa dos 5 e até 6 mil cruzeiros.

.

.. quemps priva<ios de.l� e- ·energia.. ... :.
.

,- -

E' ,portanto,. uma ()portunidade magnific� CQmO�, é.
.

YF'os, Fo�s,:s�rJar)�o .ispo ,com:.:if:eg:rja e:,
um granq,e: serviço prestado a nossa p�ula�� que,

l
.: l:f..�Ziap:�'Ssa beÍê(a � :que se vestIU ao natüre�!i. .

de dia a dia, mais se vale das bicicl�tas como o seú meio!
. l!:s��, tudo �1ão lindo e. ?,. tão qúeIl'te, em toClos qs

prático e econômico :de locomoção. ., j' I�, �entidos ...

,.

"t \'
I

.'. J ' 1· '�
.

\--�-�
.

�'
l' I', \--1 ..---" ! '#'

eseolha� �era��',at.iqllet:a
'; I ' , ,

"A· GlUTINHA"
-

E$TÁ VENPENDO
BICJCLETAS 'MONAIK

(RS, 3�695rOO

, J. c'

,"-

-'I

,�$U�·· 'nova roupa aliai"
e para o nomem moderno!

d"m:p&r i,EXr
"'�"l

\,
i
\
"

• é c.onfeccionada' em
.

quatro talhes
e em 32 tllmanhQs. Seus tecidos e avi�m�ri.to� �
de alta qíúlidad� e pré-em;olhidos.

.

-''-
'

V.oc�' si sentirá bem, pois o c.orte IMPERIAl. \ i
, 'EXTRA [100% anatômico, muito mais',confofii." i

.

e mui-r6 mais tlegante. '

d _

•

.

Sua n.ova roupa ....,.. IMPE1UAL· EXTItA - �
-

cd.
prontinha ,para voce ve-stir. Nã.o há I.oDgas esperu·
'nem demorada�- provas ..

.

Gorordido pó,
-

rl<..DO� E:'A_RT;EfATOS FIS,C�rR :514
.

-

.';','
,-

.

.. ',.Rua Prates, 374 -,-_ São Paulo , " , , _'
•

/� 35, ,pnosrespecidlizodo ne. ramo do vesfu6rio
.\.' -

.

.,.'':
'-.:.

.. ,

. ':- ,.

Di$1(!-buj�.o-r exclusiVQ'

--'-.- -

," '. ,

.

MAGAZJNE' HOEPCKE
C:AR�Ó'$_ I:IOEPCKE _'IA _

.

,

S;ntG. Cataril!ICI
. -

���
t

----------_.-------�------------------------------

----- �----------------------------------------------��--------�.-----
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-

d
. Francisco de Assis pedida

"�rocessa O IlJe:l� .sr. Silvio �erra) de-;
.

l'
.

vera sej- concedida, hoje,
RIO, 3 (V.A.) - Por te! . .los Alberto .dle Aâmeiua, pelo Juiz da 6.a Vara. .

r ;-.tr.an.sferido para o seu ga- acusado do assassinato do .

ib.inete, 'sem autorização jll capi-ta;l,isla �e cujo pedido de

.<Uciàl, o processo do ssas- [.risão preventiva, justamen
eínato Ido capitalista Hugo te com a de seu companheí­
Vari, o Chefe de Polícia se- .ro Antônio Nilo de MOla,
r'á processado pelo Juiz da ora feito, também ontem e

12.a Vara Criminal, que já.! <j:uase ao mesmo tempo. na

pediu a, instauração de uma l;_.�- Vara Criminal, pelo 'li'.

-ação penal (crime de res- Silvio, .Terra, Delegado d.,
j, ).1IÕns"a_b:Hidade) ao Procura- ,Políci,a_: Tecni<�a.

,

'e"or -dà .JÚstiça. . T_r,,TtlUSAO: TALVEZ HO�TE
O Juiz da 12.a Vara-�ne- ':; A prisão pre-ventivl1 de

g-ou, aind_a., -Q - habel:Vf!l-cor- êai'los; NHo e dós in�rujõ��
,_ •. L.J.iir. i ptls�ped,ndó pelo jovem C.ll.r� 'maI'O Soares e Ralmlmao

.�" .:
, �

.PR O,GRAMA DO MESc

•

FESTIV1DADES JA CONTRATADAS PARA 1958,

JANEfRO _:_ DIA 11 - Soirée Blanche ---.

Abrilhantada por "Barry Moral e SUH orquestra
'

.

FEVEREIRO - 'DIA f - Grito de camava!
-- com a famosa Orquestra Carioca "Os COpR­

.

cabana".
ABRIL -,- DIA 5 - Baile Ide Aleluia - Ani

mado por "Ruy ReY e sua Orquestra". ,

JUNHO - DIA 28 - Festa Baiana .,;_ Shaw
com Zé Coió e Salome Parísio,

Completa ornamentação característica - Se­

rá servido vatapá; CarUl"e Muqueca de peixe.

.'

VENDE-SE

Ao avo-car a seu gabi iete
n responsabilidade do in­
quérito sôbre a morte do ca­
pitalista o general Kruel,
1:0 \dia 27 do mês passado,
alegou que as medidas jud i­
dais destftuiam, em parte
c trabalho da Polícia.

Um sítio, situado no Ro­

çado, no Município de··Suo
José, uma cas'a de material,
(-om luz elétrica, área de

lO.OOOms2, pasto, água cor­

rente, café, banana e vá
.

�
ontras espécies de arvo e

.fr·utíferas. Tratar no mes­

mo com'E'ricQ Espinldola.

RDkossovsk
éa nevo vice
ministrol (da
defesa:da

URSS
MOSCOU, ,3 (UP) - O mare­

chal Konstanti'ni Rokossovsky
foi nomead'o,vice-ministro d,i De­
fesa da União Soviética, se�un­
do anunciou esta noite n Radio
Moscóu: R<\koss6vsky foi' af<ls'ta­
do 'de 'suas funções de com'm­

darité da região militar tran�cau­

caslana,:-te_ndo regressado a Mos,
cori para assumir seu novo car­

go.

Em conseql1ênciá da nOlUeaçú0
a: 17' de dezembro último,' do sr:
Nuritdiile • MUkhtndinov, ex pri­
meiro secretario do Partido C _­

munista d'o Uzbequistão, ao PI)S,
to de secretá-rio do Partido 00'
munista da União Soviétka, UPla

·importante 'remóde.l_açíio mi1:is­
tei-ial' acaba de ser efetu"cla ))0

Uzb�-;}'uistão
.

':':1-:". �

O sr. Kal;�àlo.y: I10VO primeil:o,
sec�tário do P.C. �do UZlJequis­
tão, foi dispensado de �uas 'fun·

ções de presidente do Conselho
de Ministros dessa Repúbl,ic'l e

substituido nesse posb pelo�l',
Mansul!-- Mirsa"Akhmedov. O l11\m
vice-presidente do Conselho de
Ministros sr. Mirzaali

.

Mukha­

medjanov; foi dispensad'o de
suas funções de ministro da 'k�,
nOlUia Agricola.· Por out"1) lado,
'o sr. Rasul Gulanov foi nomegJc
prilUeÍJ;Q vice-présidente· do Con­
selho e o sr. Djur Khana�.:'lTov,

_]loinistro -----da Economia AI;'l·ícúla.

)8AI(0 :08 Blllil. S/A.
A,Yl S O

. \ .'; Concurso pai'� Fiscais-Visitadores
(AGRÔNdMÓ;:;, 'E:NGEN�IROS-AGRôNOMOS E._

.. \ �-<':- I' VETERINARJiOS)
} .

Õ,i�NGO DO BRASIL SIA. toma pU9lico que, de

lP a' 31-';(-:58, ,d,as 13 às 15 llt0ras, nos dias. Ííteis (excluido
o. s,ál:ia,áo'), estarão ab�.rtas.� em sua Agência !lesta ci!da­

.de,tà .Praça 15 de NovembÇo nO 3, as inscrições para o

conc.urso ·acima,. a realizar-Se no Di,strito Federal e nas

·'capi-iajs dos Estados do Rio Gra.nde do Elul, Paraná, 880

'Paulo' Minas Gerai:J, Bahia, Pernambuco e Ceará, no

;:ec.on:e� do' primeiro semesÚe d�ste anp, em ho'rário 03

local a serem 'oportunamente 'anun.cialdos-.
O editál re�péctivo estã publicado no 'Diário Oficial

da União, ,de-13-12-57, e se encontra"· afixado, também,
em tôdas as;�.Ágências dó Banco do Brasil SIA., as quai::\ '

se acham autori?:adas a prestar maiores esclarecimentos!
e faz0r a inscrição. Visa êsse certame, conforme já foi
f.j,to em outra publicação, (selêc!onar �andidatos exelu­
"ivamente para o ·preenchimerito Ide vagas existentes n')$.

Estados mencionados no edital:
'--�---.•._------------------------------

PERDEU-S,E
'Perdeu-se um relógio de -senhora, Marca Tossot, no

trajeto da Rua Tte Silveira, Largo Fagundes ao ponto
de 'onibus da Agronômica, pede-'se a pessoa 'que o encon­

trar entregar a Rua Deodoro.no 15. apto. 202, onde ;,I;�rá­
gratifica·dla.

PR· E C �:t,S A -, S E
1 Contador (a) com pr:rlif,a, de Contabn�dade rr'.e--

eanizada.
. ;-cO'

1 Dati'lógrafo (a) 'com pratica d�· serviços gerais d�

e,sc-ritório.
Salário a combinar
Os candidatos d,everão dirigir-se por carta a Caixa

Postar, 73 - Nesta, indicando. id�de, esta.d·o civi-lt�Üvi-
dades 'anteriores e fontes de referências. \ J",-,..

"

---------------_._- _,_.. --..: . ..-.",_.._.__.:::..'

8ratidão
'(Ao Dr. Ilmar Correia, I

LImar Corrêa &hegou"- J�
Irmã Irene, d'ômais irmãs e e::quecer-se de si mesmo,

enfermeiras da Casa de �t'ando a nós, em dôbro, -Q

Saúde São Sebastião). confôr-to moral que lhe pe-

.x; x x

Quando recaiu�sôbre
1! ossa filhhiba 'Cláudiá, o

prognóstico fata.l, bú-seamos
'Jm .m�di<:o que, adma de

tudo, fOSSe cap�z !ie sentir
o lado humano d·aquela sen­

tença inexoravel.
- lImar Cõrreia; é hoj<"

, Ahl.ÚNCI02J
, eM

�IORNA1S
Il�VI�TAS
�MI."5()RAS

COLOLA,nOS EM QUAL.
. ':XJER CIOAD� CIO 8RASll

REP. A.S. LARA.

-lIimos..

�jtlT
- Irmã Irene, santa Ir-

p:u:a, .n�sSa "falYfHia, uma meiras que tão carinhosa.

figura quasi lendária dado

I
mente ,nos trataram, a to-

o seu despreendim-ento, ca- dos da Casa de Saúde do'
. . ,\ .

paeid1i�'e_ e ded;ieação, de:_, saudoso a m i g o Djalma

'i iltol1str.ados naqueles- vinte I ;\foellmann, a n.ossa grnti-

,.f e�m dias de �artfrio.
< :::: FamHia Glàuco Olin",.

mã Irene, nunca· mais lhe

f'squeceremos. S6 De.us lhe

,P.oderã_ pagar pelo :tanto t,lue

a sé'!lhora fez.
xxx

Às !demais Irmãs e enfer-
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FloridópoliSt Domingo,' 5 de Janeiro de' 19'58
_.!._.-

•"O Eslado" o mala anUlO Diário de Santa Calar Ina

,

rtOV'D -8 sensaciOftal
,

' lança,mento de
t)

(}nl . ,

';'i.f

"I R II ".
• ...

_,.

•
"

� �

I. I;

Bicicletas MOIIRK PIlo preço incrjvel de
.

CR$ . 3. 6,:9 5, O O

Semenle "I
.

GRUTiHHA" pOderia preporei.ar
,

,

.

(

"

" semelhante preço
"

,I'

r

NOTE BEM: cr$'3.695,00
"

, )

, ",

de A Modelar
e

vende-se uma chacara de -

,400 �il m.os quadt'ados,
visinha ª�<1d.ade de Biguaçú,

E a família hiteira

, ,."V... .,

5",,,ÂNH TOM'"
adora essa senaaçlo

de frescor e limpeza
que Kolynos deixa

na bõca!
'Vendo' ótimo lote na

Ipraia do Bom Abrigo. p�o- I
'

-tiL l{o..!Y.!lOS• '-L.E.RE'ME DENTAL
.

,

.....--!..�..;;�-.:�-----�­
... _

curar o 'Sr. Moré próximo a'

Capela de Coqueíroã ou pe­
lo telefone 2205.e

DATILÓGRAFA

c9� ex.eeleítte agua corren­

te, pa8tag�!'iii, solida represa

d'agúa, e .iJ:noveJ. amplo e
� : 1

habftavel; 'v'

,Entendet-se écma. õ Revmo.

de Biguaç6-.
" 1:
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o ESTA'DO - o mais' antigo diário de Santa Catarina
____'__
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Florianópolis, Domingo, 5 de Janeiro de 1958
---------------------��--�--�------'�-

�

......< ...
'

........

. Departamento �e u�e fica
I�

__

:�.�_
�."'�'� �,'?--::!.[;;�-, _5!G�l3�ªr.#I_@@",ªrê�

PLANTÕES - DE· FARMÁCIAS :
'i

t �;

�:
•

" .,�
•

,'i

I' .)' I

l�Si D I C I o N' A L NA A R T E D E H o S P E D A R

M,ES DE JANEIR'O
1 � quarta-feira Farmácla Nelson

•
"

Rua F'lip. Séhmidt I
4 - sábado (tarde) Farmácia Moderna' Rua João Pinto

.

5 - domingo F..-mádaJdQde rna Ru', João Pinto i
11 - sábado (tarde)' Farmácia Santo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43 ••

'.
Farmácia Santo Antônio Rua Felipe Schmide, 43 :"

I:18 - sábado (tarde) Farmácia Catarinerrse Rua Trajano
19 -;- domingo ,

.;

Farmácia Catarmense Rua Trajano - i
25 - sábado Q:arde)_ Farmácia Noturna ,Rua Trajano'

I26 - domingo ,;'-.; l"a"mácia: Noturna' . Rua Trajano
, .

'*2.22 _.-JAI'tc1sLg Qi_: IO serviço noturno será efetuado pelas farmácias E:;;.:ntoAn:LOuio,'lyótur", :

na e Vitória, sihlliljdãll �s ruas Felipe 'Schrrifdt, 43, .Trájano é Prãç.â 1,5 de i -

m'
".' , . ,:_�

N,ovemob.rOp"la2n7t'a';o· di ',I rn o·'
",,"

. ,',

"II
-,'

" compreendido entre,12 e 13,30 horas será efetuado

pela farmácla VitóTia.
-,..

�,
:.

-

.

',

i-I 5 e 1. (domingos) F".ma:aS :0Rc:n:oT
O'

Rua Pedro Demoro, 1,627
- I "..,

,'.'12 e 16 (domingos)' Farmácia Indiana Rua 2� de Maio, 895 .

'

Restaurante "A L',"CARTE
� <: < .:�r -_'

'. '::
'

� _. .'
-

12 -, domingo '

'

,

J) serviço ,l1oturno será efetuado pelas Farmácias D? CA_NTO e. �N-

DIANA.-,' .

:', . ..,

-

.

. , ." , 1 • .� l ..

,\ .. : '"
' ,:' '- '., .'

.'
..'"

.

-
, -,,'

,
'''ft presente tooela não poderá sé!'. alterada sem prévia 'autorizá-ção':dêste',

Departamento." ,
.. _'

,"
'

,.

- '
, .

D. 'S'. P.: novembro de 1957 "
,

"

.

"

.,
"

.

Luiz Osvaldo d'Acam'pora, :
_

1;; _

•

• -

, c. ",_.:: ..

"'"
'

'. '. Inspetor de Farmâcía.
_

t .

<
.'

"

.........� e $ �A ..
..

" ..

_,..---_-'--�
_ _

I -."- _-;

.

.

,., _....

(//116' .'
. -- -. ,.!�';

9/pfá O O�lt fJfI
.'

' .

.,
+ dglfJr 8,ENPIX

- a ,mais moderna lavddeiro automát;� di) (JIundo .r.

por apenas 40 centavos:

• Seu exclôsivo processo de

lavo:'r prolongo a v'dc útil dOI,·

tecidos - economize um-a'

fortuna em, roupa.

Assista. a uma demons­

tração sem compromisso

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

'mels de 3.500.000 lares
,

no mundo inteiro.

Adquira a sua Be,(\dix por: ;;

�.
,

�
o
Z

Cr$ 1.586.00 MENSAL
-�-- AGENTES AUTORIZADOS BENDIX ,,----

/

.. lOJAS "1 R MÃO i 6 L A V A M" -

Rua João 'Prólo' 6 - Florianópolis
"

I'

Só o Révendedor Autorizado pode gurantir a perfeita assistência técnica à sua' Bend;x
,. �

.

E. S. O L I V E I R A & C I A •

-Sucessores
,..,

OSNI 6At+A '*
"""

de
(-I A.

1

. -�'

" SEU

, f,· L O' R, I A N Ó P O -1 I S·
., I

O)'erece, a'g o r a, e s m e'r a d o -ser!iço de
.

'17' -

"

m
domingos �.

� lt t' t .

"

Fu n c ', i o�n a·n do· ,�. :d i à r i a m e n te,
.

I �

,
- �

excelo aos

DES ..ODOR�
"�
v.

�

M' O D E R N O
O T'I L

HLGIENIZA' ,

�
__

?

�- A G R A D Á V E L
Para a Desinfeccio

,

-'

dos ,Sanil'ários
'DESODORfzA
AROMATIZA

, Distribuidor Exclusivo para
SANTA (,AIAtINA

B r as i I i a n o d e Sou I a

Rua -Vidal Ramos, 36 - Telefone: 384·a
F I o r i a n ó p'O I i s

A, V I S I. TE NOS'SA LOJA

Sob nova administração
Serviço organizado em "Prato do

Dia", na ordem que segue:
Segunâa-feira - "Rabada"
Terça-feira - "Bacalháu a Portu�"

guesa"
-,

Quarta-feira - "Feijoada completa"
Quinta-feira - "Caldo de peixe com

camarão
.Saxta-feira - "Cozido"
Sábado. � '.'Mocotó"
Domingo - "Galinha, a Italiana"
Especializado em peixe � camarão,
"Serviço ala carte",
Praça 15 de Novembro, n. :22 - 10

andar -, Telefone 2082.
"

Norne .••.... , ...•.••••••• � •••••• -. •••• , •••••• ',

lI'ilial "A Soberana" Dístrrte do E.treito - ('..at.

uA Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
rua Felipe Chmidt

.i@@sÊ#ssSf#Jt#Jí@í#,f';;-·;W-
Pedimos MS nOEiSQs distintos leitores. o obsê-' I

quíu de preencherem o coupon abaixo e remetê-lo à
nossa Redação, a, fim de completarmos, quanto an-

tes, o nosso c;adastro social. \
'

R'ua t·.- ••••• , •••••••• , ••••••••••• � .••••••• ,',. t.

Mãe .• � 1 •••• ' J t •••••• ", ", ••

Pai' . , , , ...... , .. ' .... , .. , .. , , .. ,'.. , .•• , �, , , ; , .

(

Data do na-schnento .... ,.'", ... , .--;- ••• ,"., ••.

E 'dI .,
.

sta c CIVIl" •••• , ••••••••• , ••• , •• "".""",

I

'p É R'OtA, .:_f ST A U R A N T E
(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)
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Ali na Praia dá Saudade, defronte ao Grupo Roose­
velt vende-se um magnífico Iote próprio para casa de

,
.

,

veraneio. AI�ga-8e apa.rtamerit05
Aproveite esta oportunidade porque não existe mais recém construidos, • R�a

terrenos á venda ali naquelas imed-iações... ",

Tratar á rua CeI. Melo e Alvim 17 a qualquer ho- Lacerda Coutluho, l�

-lA ,.
<, I Tratar na Cua \'@r.u�

ra U1J (!la. .

I
�------..,.--"--,_---_.__ ., �-_ ---._

_()...... ()......()._;()...()�(t...()._.o...o...()...o.....()...().-.()....('..()...o r

e
Filial _. Rua Conselheiro Mafra, 2 I

, - SECÇÃO DE TINTAS _
o

i
REKOLIT - tinta �� óleo esmaltada de bélíssimo acabamento I

o
e rendimento I

'TINTO A ÓLEO REKO - tinta popular para pinturas em geral.. o

o TINTA EM, MASSA .. _- tinta à óleo concentr-ada para uso de ,
,

o

�e
ESMr��;���o - para pinturas internas, rápida secagem e ,

bélo acabamento
. �

�SMALTE EXTRA - sintético de grande resistência, inter- ,-.- aas e externas
, SINTETICO RENNER -- esmalte para todos os fins iudusrrials i
i ESMALTE ASSOALHO .;

-. para interiores, resistente à água e t�' Menor de 18 anos, .p A" R E ·e E R E S, 1 pareça; sej� condenatôria,
o sabão condenado por crime - o que � totalmente inad-

, TINTA OPACA - uso interno como fundolixavel * comum a pena dereclu- COm :exclusivid:ade, ao ver ......
revisto o processo peio mísstvel, dentro da orienta-

.,0 OP�CA BASE _'_ sintética, fôsca, para fundos
'

em geral, 'fácil. � s-ão. Ntão cabímento de juiz prolato- da senten- qual responderam, çãl:? das leis qUe regem a

o de lixar _.
.

I, revisão criminal. Con- ça averiguar, .pes�r, quan 4) ,N& caso dos autos, matêrta -::-', não caberia o

,• FOSCA RENNER _ para acabamento interno,
.' ....

,� I. cessão de habeas-cor- do a parieulostdade tl.e- .ernos para nós que o reexa- pedido. Obsta-o o fato de

� - pus "ex-offícío", monstraj}a. PEÜó ,�menor m.e, ê,' ainda, cabível. Pois ·não haver transitado em

I MASSA PARA PAREDES -- SEbADOR PARA PAREDES -

,0 Revísãe qrintinal N. transviado deix'ou' de nã� tr�nsitou ém julg�do a julgar o a sentença, como já
� MAS�A PONSAR

"

.

467, de S. �to do Sllt constftutr perigo, e quan- Jlel,!isgto "condenaêôr ia". Rc- frlsamos adma_ E a revi-

, TINTOXID -�c protetora sintética, anti-corrosiva 't>ara madei-v, ;t:::' , Relator,�' De&.�JI:ercilio' do o regime 'educativo- colhido o "acusado" à pri-. são só é a:dm1íid� em pro-

-, ra e metal . ._.''-
' � Medeir;s _ ltêqte: 'Âi:. regenerativo, a .que foi são, �m \l2 de outlibfo, fit;) ,cessos 'findo"t:-;·" ;.

o -1JlCilli' Si)PH·ti)cfn� B.red eA1S0.I�();)-nue 'eJ!l\jlU1S - aIXOH�:I'[ ,� fonso Huttl.
. submetido, produziu efer- 1955, certificou o sr. Es�ri- 7) O proees� cóhtém l1.U-

I licas o 1) O requerente loi COIl- to. Por isso mesmo, aiJ;l- vão que a sentença' transi- lidade in''SanáyeI:
� TINTA SERRALHFIRO

..

f
.

t' I denado peilo Juizo de Direi-' da, é que o CMjg0 de' .ou em-julgadó, sem que Do processo se infere que

,� .

'
, .

- economlCa para super lCles me a-
_ :: .0 da comarca de São Bcn. Menores prescreve a pt' qualquer recurso houvesse .0 menor devia s'er;, de fato,

. licas
'

1� to do S I a treAs anos'" nove na indeterminada', isto é, sido interposto, em 18 de
.

l·,'.lter·na'do. Os seus antecen�

,-, PRIMER CROMATO DE ZINCO -. industrial antl'- ..orrosl'vn'·..
u ',v

" - -

meses de reclusão, por in- ,sujeita I} menor ã inter- outub.ro de .1955, no decor� (Lentes não er3lm bons, e I)

.c,
BRANCO REFRIGERADOR _ esmalte sintético, rápida seca- I curso nas penas do art. 213" nação em eseolã de re- l'er do se'ldo dia. d� nl.1tureza gnwe, revelan-

gem, alvura permanente , combinado com os artigos forma, em Penitenciária, Ora', o ,Dec.-Iei n. 6,026, dQ Utll caráter falho, úma

.,e TINTA PARA TELHAS DE BARRO .. - própria para' unifor- •
224, letra "a", 226 incis.o I, c.om tratamento e regim� no parágrafo único do art. 1I1ucaçã.o' :àefieiEln1tet. Maf;,

� mizar a côr das telhas
.

,
e 25, todos do Código P'il- especiais, afastados dô& 7.0, estabelece o prazo de �m viJ:�ud�"'ct;,essa� circuns:-

,

,�
. I E t t d adultos, na f"lta de ins":' dez dias para interposição,' t"" d' I' -

.

,

TINTA NEGRA - betuminosa para proteção de chassis, fogões o' na. ,por se. ra ar, e me- , .,. anClas, e apesar e as, U�O'
_

.

t nor com menos de 18 anO's titutos próprios, enquan- do recurso. N�s cO�,dições se vá a admitir um cónstran,.o
, e ferro em geral : . ' _

'

.

I ç ,de Idade, aplIcou o dr. ,1 UlZ to, somente se opera �ma acima, tem o requerente -1i- gimen,to ilegâl� E- o casO' ti :

o,�
SECANTE LIQUIDO -,_ concentrado.á base de chumbo cobal- I pl:olator o disp"Osto nu. § educação, F in almente, reito à devO'lução do prazO' cípico dele, ;,

"

to e manganês -

1.0 do art. 2.0 do Decreto- não pode haver revisão restante, Si o processo de inves,ti ... 7
.

,-
OLEO PARA ASSOALHO - óleo colorido para ,'móveis e as ., lei n. 6.026, de 24 de nO'Venl� Criminal, porque os ar- !» Ainda no caso dos au- gação a que estão .;ui;it�

soalhos t� bro 'çle 1943. tigos da lei adjetiva pe -I tos, podéda o pedido de rt>: Os 'm�nores que praÚcam�,'

'0 LUST!.RO PARA ASSOALHO _ á base de goma-lacd 2) o primeiro pontf) a 'nal não são aplicáveí,s, visão ice :f�s., ,ser rec:ebi- fatos considera.dO's Íllfra-.

� LUSTRO TRANSPARENTE _ verniz colorido para môv�is I poderar é o .�� fabimentO' e � ,lei processual, não do comO' ode reexame? ções '.penai-s não item ritO'

,� •
- : f'O I'erll'do de revI·sa-o admite. Não. pode, de mo� Temos para nós .que sim. especial, ,d:eterminado em lei.

_

ANTI-MOFO - pm'o ser misturada em tinta ou verniz, i.muni-
�

. ) \'
'

'.'
.

_, t Na Revisão Oriminal n úo Idêntico, haver, revi- 3endo a legislação de me- v'àle dizer, nem figura, nem

,� zando' a pintura
"

-,

I ',121, da comarca de Campo'! . são, visto como não há noras, vigente, de ca:ráter forma d'e' juizo, tem�no a

� MORDENTE - veículo para po de áluminio, a base de bor- l�ovd.s, julgada em 29 de pena a ser revista, Até eminentemente social, .e:du�, sentença: não pôde ela

I racha clorada I' ,�
ou:ubro ,de 1947 (JURlaS- porque a revis,ão já é cativo, de reintegraçãCo ao: afas'lar-se ,d.as prescríçÕes

,� VERNIZES: - CopaI ,_' Flatting _. Cristal _ Assoalho _,
. PRUDÊNCIA, 1948, pago feita pelo ,reexame, que meio, não se deve prejudi- ,contidas na legislação es-

Submarino
.

.

,� '252), deci:diu essa Colenda ·se assemelha à medida' cal' o requerente PO'r um pecifiéa. E não há dispo-

,.... TINTAS mM P
,

'í
' Côrte que' prevista no artigo 621 simples êrro técnicO', que, 3i�ão que determine, ou si-

_

4 E.t_ O _ GRANDE VARIEDADE DE BEL SSIMA'S
,o;.

.

.:::- ,,' .- '
'

P b
...

-

CORES PARA TODOS OS ,FINS
.' "E' inadrllisS1vel o recur;' do Código de rocesso no cas'o, apenas a range �m quer autorize, o apelamento

, TINTAS PARA AUTOMÓVEIS E PRODUTOS AUXILIARES ! :�o�:s::�::;���i�rt�n:;: t :e:�::��� cdnclui pc- :!��o,._uma singela expres- le;;: menor.

os autos, foi

., NITRO-LACA _'_ base nitroce1ulose - Fino acabamento •
. menOr de 18 aios de idatie"_ lo conhecimento do pedido Revela, notar que o reCtlr� . �le condenado como si es�

'e .

FUNDO BASE ÓLEO - anti- :!orrosivo _ Máxima adesão a f Transcreve ó acórdão {!\- -de revisão, uma vez que so não foi interposto por tivesse sujeito às disposi-
lnetais ado trechos do erudito pa ex\stia, para o caso, rem�� advogado. Não há, na hipó� ções do Código PétÍal, �Oll�

,� FUNDO BASE NITRO _ rápida. secagem _ Fácil de lixar
- ,';.:cer do então dJ:. Procura� dio a,d'�uado: verificação tese, má fé, pelo que nos rlenado a internamen'to por

Il\iTASSA R A dor' Geral' do Es"'" dOi qu'" da cessação' da periculo&i- pãrece s, .er caso de aplica- '''l,e�m"po .•d,-.lÁ-rml·n,a"''''' E o

•
"11u

'

" PIDA '-, base nitrocelulose. Rápida secagem e fá-
' W>""

dade.
'

, '-"� ou....

eil de lixar
.

_
assim se manifestou:- ção do d.i,sposto no art. 579' constrangimento de que so-

i, i "Não Item ca,bImento, < 3 Na espécie supra, 110 dO' C.P. Penal: recebimentO' Ire o requerenteyé de tal

_i' POLIMENTO 'GROSSO - para uniformizar a film da -nitro;;; � pois, na espécie, as di!'l- _:evido tempo, havia () me�. de um recurso por outrO'. ordem que, 'mesmo que, pe-

-::;

.

laca
.

I posições do Código de nor feito uso do recurso er.- Subsiste, assim, em nossO' lo decurso do tempo em que

I 'rHINER - SOLVENTES - REMOVEDOR
'

ii Processo Pep3:,I, partku-' _pecífico, o reexame, merlia entender, a possibiI'í:dade de es'teve internado, já houves-

�l"'()'_'()'_'()""()�()'_'()",o",o'-'()__()"'()'-'(l"",()""'()"'.,,,,,(),, larmente na parte em que previs'ta no a,rt. 7.0 do análise do processooo p!'llo se aIl1adul'ecidO', deixando de
,-----

.

------..

.

-.---

se reflEllre à revisão. O Decr.�lai n. 6.026, de 24.. reexame, a ser feito pelo 'se tOl:nar- perigoso, apto it

processo doe menores é i1�1943, �sse' "reexame", a C�nselho Disciplinar da regr-essar a.o meio s.oeial em

"sui !g'en'eris", aspêcial, nosso vêr, corresponde ao Magistratura,. conforme l1e� que ÇivillJ,·-C.oI{l tod()S' .êssea

alheio 'àos mandamentos freculrso di! apelação, do termina o art. 343, inciso eleme�tO's� "M.estad�
. pó-r'

. ,.. �.

Código d� Processo PenaI. XIII, da Lei de Organização quem�. ,dil'iítQ, .iíãó pode�
Mas, nêsse caso, ficaria Vu!rl,ieiá11ia, a quem PO'd,e� ria fa,zer �al�r,�s seus di:""

..

o mellOr sem direito a 110- rá ser remetiod'O' O' proces- reitos! a sen1:ença <) prolbi-
1

sociedade não se vinga vo recurso, em flagrante de- 80. ria.

·CO Eslado" o maIs antigo Diário de Santa CatarIna

A 6 R A D E e I M E-H' o
V imos por intermédio deste jornal, tornar público

nosso sincero agradecimento aos ilustres médicos da

temida,de Carrnela Dutra I!; muito especialmente ao

competente dr., J osê de Patta, pela dedicação e eficiên­

cia com que foi tratada Dflma Hardt, durante o tempo
em que esteve-na mesma, tendo pleno êxito"fra melindro-
sa operação praticada, I_� �_

Estendemos ainda o nosso agradecimento às bonde- 1 A fl�resta sinifica: fonte

sas enfermeiras à Irmã superiora às irmãs de Carída- it_ld.ustria� solo fertil; terreno

d B'· F 'do t
ciaia defesa contra a erosão ;

rle, e ao ilustre Facultativo r. rase araco,
' ire or valQri�ado; proteção de manan-

daquela Casa de Saúde. arantia de abastecimento do ma-

Dilma e Nilton 'Hardt
.

terial Ienhçso necessário ao con-

forto, à ecenomía e à sobJ,M.i­
vência do .Homem.

'--'Terreno à venda
APARTAMENTOS NO

"
"

CENTRO

..

, I

PAGI�
Atraem e exterminam na· hora

'F'r���_��A'FA-FORMIGAS - MATA-PULGõES
MATA-MOSCAS - MATA�BARATAS

{

5

I
iã,

.'

PO'Rro ALEGR-f
oà !IIIp"'.Q Consteliations da LunHANSA-

, .

Ampliando cada.. vez·....... OI leul ler.vlsos nal
�

rotai do Atl6ntko �IJ q LU"HANS�. Llnh...)Aére.
AlemAs tem o prazer de anunclar..,a nova ,e.�"·
na capital' laúchá.

.� :;
.�.. �.

i(:::
' ..

. �.-.;:(
} :

�

.. J .

� 'i

•

Tôdos OS Sextcs-Felros poro o EU R O P A

,e Domingos poro O· ARGENTINA
•

PA••A....O•• , CA••A' • CORRE.PO........A

!
" I
f 1

,<

;� ;

•
, .

PROXIMA VIAGEM PELA

i
-

t'4t:to egr.e: Av. Borges de Medeiros, 308 - 13.0 - s 133 - Te .: -29
São Paulo: Praça -do República, 18ó' - Tels.: 37-1464. ê 35-1423
Rio d. Janeiro: Av. Presidênte-WHson, 123 - tels.: 22,3480 e 42-657'8
Agente em Curitiba: Pr�a CeI: Enéos, 38148 - Tel.1 513

Agente em '!umenau: Rua 15 de Novembro, 366 • 1.0 a. - Tel.: 14-70

...4
._ .. _� ...�

'\

da lei processual comum

e não acarjl."eta aplicação
da pena, de castigo. A

6) A -revisional solicita­

da, em caso aJg!lnl, podia
c:onaeci-da. l!:JIlbora' a

8) A decisãosiguald;ade, prejudicado, em

relação aos adultos? PO'r�

que êstes, alé�...:_.d� direito

de apela;r, � ainda -.o de

t.

do menor, antes procura

reencanÍinhá-Ioh regene�

rá-Io, curá�lo. Por isSO
mesmo' é que per.tence,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, DomIngo, 5,- de Janeíro de 1958
------------------------------------- �--' --+-----�--------�----------------------�------------------------------

.

' <,"'.:�'""-: ,�� .

Oof(OR40.·\UA.··.liv,.o
,� �.,.. .�;.:-.

.

sequêneias pode'trazer ês- derei a êste homemlde ím-: nhuma .es.pécte.'pol,'que não' ditos memoráveis, .

mas nafl'EhUgiOSOcpode enviar sua r ous e "Le Génie du Cl.rís

se' gênero- de literatura Jl.a
I
prensa que um .j�rnáljsta

;

arre!}itnm 'úessa Hteratura" 'história recente, "'que re- filha para que refaça uma' t ian.isme". "Não lia nove­

fOl'maç�o das �erações. no- i de"ve �abe�' que' .p..ã� .:xi�!e e a con�i:ae!aI�:, GOÍltrâr�a a I culta des jornai-s, .aprende- virgindade espiritual, re- las -de amô- e de pecado.
'

vas?" orgamaaçao pubhclta1ila que- suas tendências. Aquêles l ram que os, reis escapam cordae--lhe-ei que Madarne I Mas estava ainda no '�'.1' o

Uma estudayte responde: faça vendêr cinco exem- flue se apaixonam encon- I· diante ido perigo e que os BOVa.l�, várias vêzes H�úl-I' �he!ro de sangue da Revo-

"A vida pecaminosa. é olha- plares mais de um Iivro tram nela o mundo descrito caudilhos e os idealistas' atera, céptica e desconfiada .uçao e Idas guerras
rei algo diferente: 'tomo de

d.a' com demaaiada naturali- l.lestinado fi. não -Se vender. como êles o vêem. Isto é, a primeira coisa que. pensam como. um p�rsonagem. d�: Irônicas.
um livro q.ue nem síquer -

�

nade. O ldvro .não tem con- O êxito não o determinam literatura lhes id!á o' que é salvar uns ,quantos milha-ví nas vitrinas das Iivra- ..

. .'. e lusão .�nem flnál ídade ; é nem os críticos nem os procuram. O professor con-
rias e o defenderei. Intitu-

um ,r�suino de fatos que à anuncies nem os, prêmios cínua : "O jovem que pro-
la-se "Dentro de um mês, .

.�-- primeira vista parecem sim- literârtos. O "Prix Gon- cara o livro proibido .er o
iíentro de um imo". de Eral1- .

.

, eles e evidentes e se, infíl- court" -- o único prêmio f'ilme cqnldenltdo' pela pru-
.çoise Sagan, que proc1'am.a- LJ am nas mentes pacíficas' ,do mundo que dá resulta- dência 'das pessôas madu-
t.er 20 ®os. Dentro Ide qua- ,'os" .

faz vende ",<;S e se rebela contra o-

'" lentas sem provocar ex- t, - , r, no mes- ., "

renta se arrependerá desta ,

citação ou entusiasmo; é mo dia, 30.000 exemplares. julgamento sereno dos an ...

p»ematura declaração, Um -
.

como um veneno que pene- Todos os demais ficam sem tiãos e dos c�).lazes de jul-sua
rra

: ínadvertidamenee. Nos vender, e o livro não' é re-
,,, ..�.

certidão denascimento, por-
gar ...

" oh, prófeesor l Des-
momentos de amargura ou e ditado. Se o público não de 1914 os anciãos e os ca-

que mats tarde, mesmd' que . �.

'Jesalento, começo a sentir gosta do IiYl'd,. isto é, se pazes de julgar cometemmande escrever os liv-ros '
".

"ln mim, agora; uma .pon- r ão é recomendado de .boca beatíalidad., s�bre bestiall-
ta Ide cinismo e de egoís- em boca, o malôgro é total. dl1lde. Como os-salchicheíros

DE PITIGRILLI

BUENOS A I R E,S

(APLA) -- Os críticos 'são

acusados, com frequência,
de terem demolido um âi-

Y1'0 que não leram, ?u que
rn.andara� lêr a mulher ou

folhearam distraidamente.

Para equili�ar o 'Balan�o,
eu, que não 'sou crrtíco, .fa-

autor deve esconder

.

um ra�? novato, vangusr­
dista, de 'à·ezessete' anos,

\1::0. Os Iivros que alcançam uma húngaros 'se negavam amrtr íldo com as idéias do
.

",'
!oi grande venlda recebem o 1 a d S

.

dia e d'o dia seguinte, o pú- A esta ��nhorita r�plica- ,:0 npr r porc�.I' .'. a. er"la,

I· "'b't' d impulso da opinião públi- os sérvios, que tinham de-

hliCO, dirá qUe "já é um au- l'él que ·serI I Ul', a nar-. . �
ca. "Se. quer lêr um bom ..

d
.

t.or�au.perado" e que.:se re- J'andu�ll, non ad
. proban- na.SIa QS .sl1l'�o,s sem ven-

livro ...

" tôda a crítica" t bpete; Todo o crttêrio crí- ,:'um", isto e, que se narra UeT, esquen aram a c.a e-

tlctr-hlstc)rico
-

ido p-úbHco' por narrar, não pa.ra de-
aí está. yl de um e�tudante (que

�Ii)ni�i��e. �m' contar o,� anos
'

�nons,trar �lgo. S� nela, �n- I .

Um pro�essor de �sicolo- I
nào havia

A

lid? o livro d� IcOln os dedos das mãos.. I ,eE ?'e abrIr o I1v1'o, eps-- gla: "�hteratura tIPO Sa- �agan) e este tev;.e a \bela

Para defellicl!er a senhor:i-; I
tÜtfi a. amargura e- o desa:' : ga�e� os joven�_li� jüéia patriótiq,a ide aspas­

ta Sagan, bastam-me"o& �,r-: lento, p livro t_:lão fêz: !}1ajs nível médio e das elas�s :'inar o P.ríncipe hevdeiro
" lo. " j,

'

, .

' I ---- .

gumentos e Os Jestemll,!Í;};IOJ;l cio ,que' traduzir em p�.la� :�bastadas 'e os estu1dantes, da Austria-Hung.ri.a e de-
I' -I \_-,-

àe acusação. E,steu tão COR- i
'Iras seu estado . çle ânimo

I
(-mIrora entre

_

êsses jovens E encadl�a.r umq. guerra dI:'

vencido, atra'\1,é�)es�as acu- confuso. Se a leitora Uves-'I sejam numeroso�, os qu.e as- Que saiu umaJ�vol�ção que

saçôes, do}!.r�it(;;'_d��a�to- � �e um temperame�� aleg�e I :sume� di��te da _vida �ma .'lJudou a facé, d_a mundo,

J:�,." que re-n��Cl.QiaM réS.\e� . �' e.xu.ber,ante,
.

o, �ly,rO. �?o+';'íl-��nsab�hdade moraI': E (·eu origem a outra guerra,
rounhos .r�a ,�efe�a.,. ,,_.' 7:-I,�rla: ?p"er�do-, ��1R; net!lí�-I ent.ao, pE..0fess��� .se eXl�te l'�d�ziu a huma�tdlade à,mi-:,��. "":', "I1;a Teaçao. No·.hvro" senho-, .uma ,forte cate,gona d'e JO- .ena, e agora' nos co.'oca

Um jornal apí'esent�'11 a ,-i'ita; encb�trou-J- ã"si lnes� � vens impermeávllis a Nlta !lnte a .perspect.iva da nu!-_!
�eus leitores a pergunta,:

I
ma, . .... !1iteratuxa, que� dizer que· n:rização do p'l��eta. Nos-.

'!Como justifica o grande
I

Um jornalista: "O êxito bdo se reduz a um 'fenô- sos jovens encontraram nos

f.xito, sobretudo entre os
I

de Sagan nasce, essencÍl1J:-
I

;1'eno de afin�dade e d'e n�o ;;vros de História Antiga,
jovens, Ido últim-o :liv.ro de

I
[!'lente, ·de uma· orquestra-

I

nfinidajde. Os - refratários esta' enfatuada 9�formado­
Françoise Sagan? Que con- � ção publicitária". Respon-

I

,lão correm o 'risc� de ne- ..a, e:l{emp]os .mag�ífieos e
.�

QUALIDADE
'" ""�,,,.

LUXO
CAPACIDADE

é um refrigerador,.i qui \.
agrada. fJ primeira vista:. Suas linhas mo­

dernas aliClm o estético ao útil e funcional.
-

E: luxuoso, no acabamento e assim mãsmo'
accessível' no preço. O refrigerador. PROSo

'OOCIMO é amplo coII) aproveitamento '\'otol
do espaço, satisfazendo tados os exigênc.ias.
mesmo de uma família numerosb. 'A -GA·

RANTIA de 5 anos demon'stro que 'éste

-refrigerador merece a sua confiança.

Conhe(à�o! $era' úma amitade durddoura'
,

-

É UM PRODUTO liA

REFRrGERAÇAO PARANÁ ·S.A.
1II111111111111111111111111111111�IIIIImmlllllllmllll�11111I111II111111111IIIIIIImllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIWIIIIIIIII"III""III""III""III. )

por'
menor

p_reço I
•

j
4'

, i
o NOVO "PRÕSDOCIMO. Super.Tropie 'I'YAPRESENTA:

_ CONDENSADOR «Super-lrop,," Gela melhor I

I de proieto novo, muito. mais eficiente
na produção do frio. mesmo sob condi­

ções climatéricos extremCís,
- Capacidade, 9,5 pé. cúbicos.
- Unidade .elo�a,

.

- Isolamento CO,", la de ."idro.
- 3 gavetas pl".ticas espaçosos.
- Rec ipionto embutido. p�ro a á9)'Q' do degôlo,
- 4" Prateleiras removíveis, que permitam um

oproveitome.,to de espafO .30Q/o maior«que o

comum. Acabamento brilh'bnte ,

em ah'f!líníG a.nodizado.
.

- Regulag·em "no, pEs para niv8Iam.nto.
- 3. Prateleiras na por:a.

.

- Congelador h�rizontal, amplo.
(�n. 2 fôrm.:JI ,nu·nidci d;a extrato"

c O N C E 5 S'I O N Á R lOS,

'�OJAS ELÉTRO - TltCNI<\:A
Preço Florianópolis Cr$ 29.600,(10

LOJAS ELliiTRO - TlilCNICA
Preço .Fábrica Cr$ 29.600,00

Adquir� um Refrigerador "Prosdodmo" e pague-c

suavíssimas prest'ações Illel!sais, nas

. O ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catarina

enviam vinte milhões de in- O PRESIDENTE EM EXERCíCIO DO DIRETÓ­
divíduos para matar outros 'RIO REGIONAL DO PARTIDO SOCIAL DEMO-
.'

. _ CHATICO, EM SANTA. CATARINA, TEM O PRAZF...R
,mte mIlhoes. .

DE COMUNICAR AOS SEUS CORRELIGIONARIOS
O jornal que PUpliCO'l o

.
DA CAPITAL E DO INTERIOR DO' ESTADO QUE, Á

;.nquei:-ito conclui dizcnrlo ,PAl{TIR DE 1.° DE JANEIRO DE 1.958, DARA EX­

que os livros de Françoise i.PEDIENTE, DIARIAMENTE, EXCEPtO AOS SABA­

Sagan exercem umfascínio DOS_, DAS 16 AS 18 HORAS, EM A NOVA SÉDE DO
,-� >-

A •
�- FARTIDO, A PRAÇA PEREIRA E OLIVEIRA, N.{) 12,maleflco sobre a alma lU- ONDE' ESTARA A DISPOSIÇÃO DOS MESMOS

"énif Cõí"ti-gu; ação CO!lS- PARA OS ASSUNTOS DE ORDEM PARTIDARIA.
cientêe-resignada de q.ué- FLORIANÓPOLIS, DEZEMBRO DE 1957

urar ãs aspirações, os prin- C E L S O R A MOS
... .

_ ..
�

"
...

f". President� em exercício do DIretórioéfPTõs';"os 'valôres e a·s pro- Regional do P.S.D. -
. T

tn-;S�íii� alta; d� vi-

da •••

Palavras, palav�as não

dizem nada. ,Deixemos de

lançar aos.- .livros a culpa
dos ml1.les da sociedade. O

I>articipam -aos parentes e Ferreira
.�

-

participam aos parellt " e

pessôas de suas relações opessôas de suas "relações ,.

'contrato de casamento de.:!ontrato de casamento de
sua filha VERA, com o Dr. �eu filho IóNIO JOSÉ, com

dica a temperatura do f'n- Iônio J.osé Ferreira. �

a sel).horita Vera Tavar:es
Mathias.

VEM e IôNIO JOSÉ
confirmam

24 -12 - 57.
Porto Belo - Sta. Catarina - Olinda Pernambuco

o gôsto de lêr êsses livros

;;eria pre_çjso qué aquê1es
que não escrevem lhes

constru.issem um mundo di­

ferente do qUe existe. Fran­

:;oise Sagan, s.eg�ndo �Inr- O D.A.S.P. realizará a partir de 16 de janeiro cor­

r.1.am seus acusoooé'es, me rente, .os concursos de .oficial Administrativo, Estatís­

dá a impressão 'de oescre-. tico, Contador, Assistente Social, Estatístic.o-Auxiliar
.

e Escriturário do J.A.P.E.T.C .

. ver o mu�do como êle é. E A escala de provas foi publicada no Diári.o Oficial
do Estado de 30.12.957.

.

res de milhões e, o qUe é

mais grave, aprenderam
que-todos 'os homens d'e tô­

das a.s raças, postos em con­

dições de cumprir atos de

crueldade, se deram a êsse

gôsto com a mesma fero­

cidade. Todos demonstra­

ram que a vida humana não

tem nenhumvalêr, que pa­

ra êles não. é sagrada nem

�
l'ompida antes da leitjlÍ'a. E Promovidos pelo 'Clube de Música de Florianópolis,
:lquela senhor:), 'que pergl.\)l- em colaboração com � Diretoria deI Cultura e o CoJégio

� 'I.:t!'. ao jornal a que colégiO' Sagrado Coração reali!zam-se dos dias 7 à 11 tlb corren­

� 1 __ , ..__.

-

lte,
Concertos do Professor Henry Jalles, que terão por

ª
t'

APARTAMENTOS NO tema geral "Evoluç�o da Música de Piano/ dêsp.e Bach
j I CENTRO a Liszt

.

:
'\ Aluga-se apartamentos Os çoncertos obedecerão aos seguintes program2s:
.J

). Ru'.
Dia 7 - Até I. S. Bach e sua épocarecém construidos • bO ras·- Dois Prelúdios e Fugas do "Cravo"

Lacerda Coutinho. 18. Fantasia e .Fuga Cromática
Tratar rfa CRU Veneu, Introdução da Cantata N.o í97

Dia 8 - Haydn, Mozart, Schubert
'Obras - rr:hema e Variações: Haydn 1
Fantasia "O Viandante": -Schubert

Dia 9 - Beethoven
Obras - Sonata op. 14,1 (1.0 maneira)

. Rondó -op. 51,2 (2. a maneira)
..

Sonata op. 111 (última. maneira)
Día 10 - Mendelssohn, Schumann, Brahms

Obras - Variações Sérias � Mendelsf!'ohn
Rhapsodia, Inte.rmezzo, Capriccio - B'rahms

, Carnaval - Schumann
.

REP. 'A.S�LARA. Dia 11,- Chopinj'''::'_ Liszt·. .

lUA RNADOt DANTAS 40· '.- AND. Obras ....:.. Estudo, Masurka, Valsa, Notturno,
. lIa DJ! JANEIRO· D. F••� ,

..
•

.

" Poloneza, - Chopin ,
-

Sonette Petrarca, "A'u� bord d'une soUre.e",
Rh.apsodia XII - Liszt.

.' ".

Variações sôbre -um tema de ,Gluck: Mozart
Uma canôa em perfeito � Rondós:' Mozart

estBldo de conservação com 3 Momentos Musicais: Scliu1;>ert
um motor' jONSHON d� A entrada para os Concertos � livre e não depende
5 HP V t', I de qualquer convite especia1, realizando-se todos �les

• '

'
•

. �l' e tra ar a rua
np �.aJãQ de F�s;tas, do C.ol' io. Sa

.

R)':j;1l; na, n� .ey2<,

a justiça, nem a mulher,
nem a criança, nem o velho,
.nem o enfermo, nem o pen­

sador, nem o 'altar, nem o

'patrimônio cultural e artís­

tic.o a·cumulado através dos

séculos. 'Demonstraram que

0'8 livros proibifdos quando
violavam os interesses de

tedos os arautos dI-J,s menti­

;.·�s úteis à altà finança e

�os mereadol'es de canhõE's,

pOl'que só embr'Íagando a

juventude c.om belas fra'ses
,

e c.om fanfarras é que se

.tparelho fotogi'áfico não

Jesm�da
�

as beldades impu-
dicas que se exibem nas

pn�ias, e' o te,rmômet'ro in-

tErmo, mas não faz subi.r a

lebré. Pára tirar aos jovens

H' mães que vêem as fi-

jhas "se corromperem" por
-uni livro dã jovem roman­

cista, devem- acreditar em

mim. A filha já estava cür-

,

Ài�UNCIOS I
EM

�iORNAIS
'WISTA5
�ISSORAS

COLOWnOS EM QUAl·
�UEI ClDADI DO lIA.

\j E N DE·
- SE'·

I Françoise .Sagan,
suicida, f'ôra educada pelaa
Ursulinas e lia as Ccnfe-

rências do Abade

.p A R T I C I P A ç Ã O
Ruben Lira e Sra. João Adriano e Sra.. ·.,

Partleípam ao.'? seus parentes e pessôas de suas re­

lações, o contrato dé casamento dê seus filhos EH e

Hamüton,
Florianópolis, 8 de dezembro de -1957.
-'

-

-----_. �._---�

MINISTÉRIO
z. M� S. - 5.a R.' M.

16.� Circunscrição de Recrufamenlo
LEXl CURSO

. Diretor: Prof. CLEMENTINO ltOCHA I

Caixa PostallN.o 1497 - São Paulo
Está sendo chamado <a comparecer ao Procclo

geral da 16a CRM (Rua Marechal Guilherme nr. . ... ,

nesta Capital), o Cidr.dão ORLANDO. DE SOUZA
HEECK FILHO, filho de Orlando de Souza Heeck 'e de
Maria Carolina da Silva, da ela·sse ·de 1940, re-s�dentc na

"Col(,l.linha" (Sub-distrito do Estreito), a fim de tra.t_ar
de assunto de' seu interesse.

DA

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Direlório Regional de Sanla Calarina

C O M UNI C A· C Ã O
�

lí A R .1 ·1 { I P A ç Ã O
!'�''''Ít#.,._",,_-�,-

�

Joaqu'im Mathias
Alda Tava,r€!s Mathia3

,

·Jo..�o Pedro Rufin.o Ferrgifa
Helena Cintm Passos

CONCURSOS DO IAPEJC

CONCER,JOS, DO, PIANISTA
HENRY JOLLES'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Adolfo Bernardo Schneider

In�elizmente e sob todos mas também do Braaíl e- lhas e terra, mas, como a do explorador morto. Con-

bem que os ãngulas de Visão, o fato principalmente dos •.brasi- J V, o "Pai dos .fndíos" do sepultura ficaria ao al'"-li� -tusído à sala, onde se en­

relatado se verificou muito Ieiros mais puros, os :lndios Vale Amazônico, cujo ver- vre cõnstrulram uma rasa
I
centrava a anciã .� cobriu-

-.....
'

t _

,:000 tdemais, porque mui- <lo Brasí! Central, qUe tam- dadeíro nome . era CVRT especialmente para cobri-la (lo o rosto com as maos,
.di sempre admltía, que' pu- I .

t heci t
. bém eram seus amigos. TTNCKEL. M(}rava .em Be- � para protegê-la na época prorrompeu em alto pU.nto,

.lesse acontecer, mas não o os con ecrmen os Cf- mU1-
. I bonít 't' d iém do Pará, . onde recebiã das chuvas. relatando come tudo havia

e.sper.ava· tão cêdo aSSIm: I tos ,o,nl os escn, os am a

, Nascera Baldi em' SAI.Z- .iíàrtamente a visita de to- Q caro leitor compreen- s contecído, a. grande des-
Morrer e ser sepultado em poderíamos esperar de sua ..

.

í
.

A d
-

f
< , BURG, na Austria Alem.à. do; os índios, já semí-eíví- derá : 's'Jl o casal fôsse T.A _ graça quo e havia atingido a

terras do Brasil, pa s que pena, per a -nao 01 por _�

havia ,escolhid'o, de coração, conseguinte somente dos Parece que uma das ,'qua.1i- lizados, que vinham à Ca- PIRAPÉ, teria·a sua casa e todos, Quisera o texaua de.­

como sua segunda pát,ria, seus amigos, que muito o dades inatas a todo austrfa-. pital paraease. Em sua ca- seria sepultado dentro'des- -nonstrar desta maneíra à

(orno sua TERRA ADOTI- estimavam e d� estud'íosos CQ é auasensíbilidede emo- .ea, afastada um .pouco do sa casa. Como êles porém progenltora - dr Mário Bal-

A da etnografia: brasÚeirap tiva e assim do nosso In-' centro da ci·dade;no espa- não possuíaen casa prõprta, di a grande estima, que to-V .
\ .

(1)0; 'lá no Sertão do Ara- ('OSO alpendre e no amplo :'cram sepultados ao ar-li- �s de sua' tribo nutriam

guaia, o grande objetivo parque de árvores f:rondo- vre, porém na mesma hora', pelo explorador morto.

para o seu
. cSração s�nsí- zas, que' rodeava a casa do os referídos índios lhes

�; el. Dedicou o resto de sua NIMVENDAJU, êles en- construíram sua casa por
vida à observação e 'ao es- coritravam a SUA CASA. e ima da sepultura.
tudo do nosso Indio, essa Al] êles achavam a 8VA

raça humana, sempre nova- COMIDA ,e poidia� pendu­
mente estudada e· sempre rar, onde quisessem, 8: SVA

novamente coneíderada co- REDE DE DÓRMIR, per­
mo uma das mais dignas a manecendo o tempo que qui­
ser estimada e amada. Uma sessem, da mesma forma

, ... títude, qUe talvez ja!!lais como aceitam estranhos em

será, compreendida pe�a sua taba o tempo que 08

quase totalddade do mundo mesmos queiram.
civlíízado. Às vêzes NIMÚENDAJV

I Muitas viagens realizou
I viajav'a o Rio Amazonas

Mário Baldi ao nossô In- i acíma, para . visitar aosI
teríor. Em 1934 e 1935; in- "seus amigos índios em suas

t bíd I M'
, " I

t b et ib
. ,

,
cum 1, o pe os .1ssIOnarIOs a as, para r 1'1 uie as V1!.
Salesianos para fazer um

I
sit.as -recebídas. Não havia.

I filme documentário sôbre
I tl'ibo d'e índios ao longo do
I

. ,

os trabalhos dêstes, percor- _Amaionas e em certos tre-
reu para êste fim os vastos! thos dos s'eus. principais
,,'ertões entre o Rio da's afluentes, qu.e NIMUEN­
Garças e o Rio das Mortes, DAJV não c(}nhecesse pes';'

Vm ano depois acompa- ;oah�ente, que não' .fala!lse
nhou, como

'.
enviado espe- é'. sua língua. Onde apare-

c5a1 da Revista "A Noite cesse, era êJ:e saudado com

Ilustra/da", a Sua
.

Alteza

I
lágrimas de alegria. 'É a

Re,aÍ, o �rí�eiPíl ..

Dom �:: ,yportunild�e, qu�ndo, o in,­
uro de .AI'cântara, em sua �.·dio pode �eiJl;ª,�e"tr.a.vas�
I'xpedição ao Rio Ara�.uâia;1 HV;l'e�il�te:��� s�.u ,.,. ���dG_'
denominad'o

. pelos iI1dio� > l'entimenfaHsIno:"tE. teve
'·:geró;"Ô-cán". ' Verifico úm �N·IMUENDAJU ;a--rara ven­

fato interessante': c a d tl
I
fura de' morrer entre Reus

IE' �
ldbo de ínidios ·possu.i a sua

'
:imigos, isto.e, .em �ma a;l-

_

.

� própri� den0n;tinação para ; .d�ia de TIéuNASl 'num dos
cada ,rIO. . . I nfluentes do Alto-.A:m::rzo-

BOLSAS DE ESTUDO
. Depois, aind.a muitas via-

•

'nas ou SOLiMõÊS� no Rio
CURSO TÉCNICO DÉ INDúSTRIA Til:XTIL -'

958 �ens re�Jizou, quase sem- .Iç.á ou, ·co�o é chamado no'
1 - Acham-se abertas, até 25 ·de janeiro de 1

_

' ., �

.
� .. _

. c
.

.

no Departamento Regional do SENAI, à rua pre acompanhada pela sua· :ado .eolorilbiano, Rio ,Pu-

Tenente Silveira nO 25, 20 Andar, em Floria·- t spôsa; a qual, corajosa, tu'mayô. Ali :�al'ecé� ;�õs -:lb
nópolis ,� nas Escolas SENAI de Blumenau e

I
ill'rostava, ao lado de seu de dezembro idie 1945, pran"

JoinviUe, as inscrições de candidatos a exa- marido os mil perigos ocul- teado por todi?s os' inid'Íos
mes ·vestibulares para a primeira s�rie do Cur-

tos d'o �osso longínquo Ser- (10 Rio Amazonas como um
80 Técnico Têxtil da Escola Técmca Federal

_

.

,. TA t'l t'd I tao. �'er,dadeiro pai,. pois NI-
de Indústria QlJlmlca e ex 1, man I a pe·.o I . ,

.

Departamento Nacional do SENAI, no . Dis- Dessas suas viagens po- 1IVENDAJV significa em

trito Feãeral. rém, trouxe Mário Baldi port.uguês "PAI· DOS :lN-
!<l � Serão exigidos õ.s seguintes documentos: Fasto material foto -- e DIaS".

a) Prova, de conclusão do Curso- Gina.sial, In- cinematográfico, além de
dustrial, .Bâsico, COll1ercial Básico, de Mes··, honitos contos e leridas dÓi' Aquél1es dos caros k-ito­
tria Agrícola, com currículo equivalente a

quatro anos, em duas vias;
b) Certidão de Idade;
c) AtesÜl,do de vacinação anti-variólica;
d) Prova'de quitação com o serviço militar

(a:listamento 'para os maiores de 17 anos);
e) Quatro fotografias.3 x 4 cm.

3 - Os candidatos inscritos 'serão submetidos fi

provas de seleção, sendo 'concedido, pelo SE­

NAI
.

aos melhores classifica.dos, transporte
ao lÍio d·� Janeiro, a fim d'e serenl submetidos

ao exaro.e vestibular determinado pelo Minis-

tério da Educàção.
4 - Os candJdatos aprovados no exame vestibular

·serão matriculados, na ordem de sua classifi­

cação neise �xame, obedecido o limite, de va­

gá.s fi:x,ade para ca:da '-Estado.
'5 - Os alunos provenientes dos Esta�os ficarão

sob �regi1fie ·de extema.t(}, recebendo do SENA!'

para sua manutenção no Distrito Federal uma,

bolsa no valor de Cr$ 1.800,00 (hum mil e tre­

zentos cruzeiros) �ensais e mais o almoço na

própria 'E.Rcola.

l\-Tário, Baldí, austríaco de
nascírnento e brasileiro !(!;e

coração, um dlos maiores

afeiçoados ao nosso Índio.

explorador, etnógrafo, d,en-I
tista e escritor de renome �

lciras,

Aconteceu, si

prematuramente, o que "Ba1-

- internacional, descansa pa-,
.

nI sempre em terras bras i-

o C. R. 6 de Janeiro deseja a todos os

seus dignos associados e exmas famí­
- lias votos de um Feliz e Prospero 1958

PROGRAMA Df), MES DE JANEIRO-

dia. 6 � Pósse da nova Diretoria
dia 11 _ Soirée Elegante de Aniversário
dia 25 _ Grito de Carnaval

Todas as quintas feiras, Reuniões Dan­
çantes das 20 às 23 horas.

Para os dias 11 e 25, as mesas e.stal'ão
à venda na Secretaria do Clube, e no

. Empório Lidio Silva
í.
I"

AVIS_O _ A Secretaria avisa, aos fre­
quentadores das Reuníões
Dançantes que ainda não

pertencem ao Quadro Social,
que estam ao seu dispô"
fim de regularizar SUa situa­

ção perante à Sociedade.I
l��-===--�,,,._-:=- __

•

11
, I

nossos fndi�s.
. j res, que: leram o -meu "t.ra-

E foi de uma dessas via- halho sab. o título "O 1ndio

gep.s; a sua última, que Má- : _:_ Noss�' I.rmão CaçtÚlIl"
do Bald,i não "voltou. En-. deverão estar lembre,dos

�, .. .
.'

lO.J;lt;rava-se o I;asal de ex-
I

dos costuin.�s, id:e sePllltâ-
.ploradores na aldeia. dos mento d.os índios TAP'IRA-
Índios TAPIRAPÉ, peque-, PÉ: êst.�s sepultam os' seus

�'a ilhota racial TUPi, .,sô- mortos e)ll suas próprias
bre o rio do mesmo nome e eflsas. Que'rem-nos serntlre
ctfluente do Rio Araguaia, junto Ide sí, perto. E quan-
quand'o o destiuo, cruel e (:'0 se mudam, também nãó

lmplacáv·el, os atingiu. Mor- Os abandonam no local.
didã: ·POr uma cascavel e De acôrdo com carta te"

ionge de recursos méd,icos, cebida.d� casal· S'l'EINER,
a snra, Baldi falece sob os conhecidos ao públdeo join-­
�ofrimelltos os mai� peno- \{ilense a.mante das artes
�os, E Baldi, v,endo � sua pel!,! recênte Exposição de

(·spôsa, a sua fiel compa- Gravuras n.o Salão lateral

nheira. 'de;,-tant9s anos, so­

frer dessa forma, sem lhe

'c�a Sociedad,e "Harmonia­

:"Yra", a atituld'e dos T'.t\PI­
RAPÉS

.

também esta ,'ez-

,PARA O
,

. /.
"'" t:

PRISÃO DE VENTRE

�fLUlAS Dó AB'BADE Moss,
'A� w ..rtigens. rosto quente. falta de

8:1, "�mi,os. tI" ntei!'aa e doreS' de
�a;;;",l'a. a maIor parte das vezes

são deVidas ao mUII funclonameu,
I to di! aparelho dirrestlvo I' cOO!il'­

quente Prls�c. d� Venbu As
i'llulas do AIl".1r.é Moss sao tndi'

.

eada� . no tratamento da Prisão OI'

\'entr� e SI! >� manifcslaçó� t-

.. �'<;' J\ngÍO('oH�"s Licenciadas pe-
'Ia :Sl'ude t'U_Ii,·.:.. a.� Pilub:; :lo.
,sblla.!l.e MoS$ sáo U:l.lf.!:'S por ml­

·9lartilS. • �Szi(Jas. Faca o seu
as- r-llllJu A-boade �ss.'

poder prestar auxílio, tam­

bém falecerna mesma hora,
\'ítima de uma síncope caT­

díaca.

não foi diferente, apesal.' de
!le tratar de pessoas, estra:"
nhas à sua 'tribo.:

, , I .

Construiram-Ihes uma

J eram seus escritos, a lem­

brança de um 1I0MEM
.

'

BOM E JUSTO, pois sí não

"'

Parece ser d'estino de morada subterrâÍlea e para
muilJos dos.

-

grandes Jndia- este fim, abriram, no....chão,
nistas morrerem -junto aos

I
um compartimento o; bas­

·qúe mais �amav'am: os ín-
I

tante espaçoso, para nêle
dios,. Amda em 11 de_outu-' caber um E!l:!talei·ro, no qual
bro pdo (1957) eu escre- foram afixadas as rêdes do

via, sob o titulo: "O índio ca'sal id!e expl'Oradores. Aeo­
- - Nosso Irmão Caçula" o

, Assim Í<a'i; também o c·a- sepultura -com troncos,

Píca-nôs, ãquêles, qUe já

,

Relata ainda, em corres­

pondência, o casal Steiner,
que em seguida o Chefe da

tribo, o texaua, voou até o ihosaj,
Rio' de Janeiro e de lá se 00 Prefácio para .um dos

mrrgru a. Petrópolis, onde' seus I i v r o s entítulados
I

reside a velha progenitora "Uoni-Uon!" (Edições

o nosso Convair está

aterrissando no aeroporto

.',

uma vez que foi completadá a

novápista, propotcionando�lhe o

índice de segurança que sempre
-

- - ..,.

oferecemos� para o seu confôrto.

lhoramentoa) l

"O meu maior con­

tentamento seria que
dêste livro resultasse
um pouco de amísadé,
ou melhor compreensão
dos leitores, para com

Os nossos irmãos �de

raça indígena, que co­

rno se sabe são os que
têm mais direitos, por

'"

assim dizer, a. êste ter-

ritório imenso, e que

representam, cento por

cento, o Braslk
Se isto conseguir, em­

'bora estrangeiro, nas­

cido lá longe na Áus­

tria, na cidade de Salz­

burg, mas brasileiro de

coração, considerar-me­

ei contente e, também,
pago de tôdas as can­

seiras, por que tenho

passado, e� meus con­

tatos freqüntes com as

nossas

filhos."

e �eus

,{

_.

:!
e

. "
'

.. �,;3

SERViçoS A�REOS CRUZEIRO, DO SUL
'\.

. .

\

Matriz:· Rua'.Felipe Schmidt, 33
Filial: 'Rua_Conselheiro Mafra, 2

-SEC-çAO DE ARTIGOS ELETRICOS-'

Aquecedores e chuveiros automáticos -_ Torneiras elétricas -.
Exaustores - Aspiradores de pó _. Enceradeiras - Liqui.di-: �

,

ficadores _ Batedeji'as -, .Ferros de engomar _- Moedores de
carne -"Fervedores --'CafeteirCls _ Fogareiros _ Lâmpadas
de 15 a 1.000 watts - Lâmpadas fluQrescentes _ Lampadas
para 'Arvore de Natal _ Campainhas �com :r,núsica.- Arandelas
_. Medidores de luz - Tubos conduit e pertences - Caixas de
ferro cravadas _.Caixas fusíveis _ Aranhas ._ Bo�es párá
tomadas ._.

. Botões _, Braquetm.; _ FIOS CONDUTORES de.
·todos os tipos e para todos os fins - Cal�as pi lampadas fluo:-
rescentes - Isoladores -. Chà!>éts de Baquelite e porcelana -

Chaves blinda<ias _ Interruptores _ Cleats - Fusiveis auto­

mátic.os .-,- Reatores - Maquina!? de, esmerilhar -- Máquinas
�"1'" ." .

.-

•

- _. de furar:.:- ·etc. .

.

.,

CpNSULTE-NOS SOBRE TODO E QUALQUER MA'E_t
•
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AGORA EMBALAGEM, NATAL
.

AGENTES DEPOSITÁRIOS

Ge. da Costa Pereira, " 'Cia. :S
RUA FELIPE' SCHMIDT N. 36 CAIXA"'POSTAL N. 12 TfLEFONE N.· 3087

...

ENDEREÇO TELEGRÁFICO T R E:V O '_ Florianóp,oUs· Santa Catarina.
.'.

.

• ,. •• .... +. .. '.. ,.,.............. �........." .. "'" .. .. .. � .. .. .. .. � �"-..o..'-..." .. ._ A..._'l........ � � .. ,. . I

.:":":+.:":":":":4-+!.":�.:�:"."••"•••":".",,,.�••_�•••,,,,,, " �.".".".".M � � ���.�..�.��." �;fr�..I+� �� "I....., ++:••�..:++:••:_:••:++:":".:-:.'>:'-';!""!H�

VIAGEM COM SEGURANÇA
.

INDICADOR PROFISS'JO·NALr I,NSTITUJO DE BE'LEZ'A
E RAPIDEZ

'

DR. 1. LI)HATO II' E�����:::�::;r;;�;i{;!�j:a I ::I�;0�!�ND�2;�AMADOS rr I P O 'R A N G A rr

'FILHO
.

Rodrigues Lima),' I .
- Proporciona O melhor Penteado _ corte de.

. Ex-Interno do Serv�o de

urur-,"" cabelos qualquer tipo _.Permanentes FrioDoenças do aparelho respiratório gia do :Hospital 1.A,I!.'E.T.C. DR. LAURO DAURA
Só NOS CONF-ORTAVEIS MICRO:..ONIBUS . TUBl!'RCULOSE .

I .

-

�o Rio d� Janeiro. .

. Elétrico, etc ..

• ;:_:_'_l.d ';...o ••�J;'''!il";.,,�.qlii.j RADIO.GRâFIA E RADIOSCOPIA Médico do Hospital de Caridade .. CLINICA GERAL Rua Victor Meirelles, 18
.

DOS -PULMõES' ·1
.

e da Maternidade Dr. Oarlos .' I .

'

_, Cirurgia do "I'orax
'. . . .

COl'rêa' i Especíallsta em moléstias de Se- .

Formado 'pela Faculdade Nacional DOENÇAS DE SENHORAS - nhoras e vias. urinárias.
de Medici!,a, �isiologista e Tisio- PARTOS - OPERAÇõES I Cura radical das Ânfecções agu-

cirurgião dó Hospital Nerêu PARTO SEM DOR pelovmétodo .das e cronicas, do aparelho ge-
Ramos I . . pslco-profílâtíeo. ! níto-ueínãrío em ambos os sexos

Curso- de especialização pela Cons.: Rua João Pinto 11. 10,� Doenças. do aparelho Digestivo
S. N. T. Ex-interno e Ex-assis- dás 01,00 às 18,00 horas. e do sistema nervoso.

tente de Cirurgia do Prof. Ugo Atende com horas marcadas _ I Horârlo : 10% às 12 e 2% âs 5

.. Guimarães (Rio). I Telef.!!ne 3036 - Resídênctã: horas - Consultório: Rua Tira-
Cons.: . Felipe Schmidt, 38 -_ Rua General Bittencourü n. 10t.

I
dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone;

Forre- 3801 .

.

I' .-- li 3246.
.

Atende em h-ora marcada ._.: - Residência: Rua Lacerda

Res-;' .:_ .. Rua Esteves Junior, 80 . Coutinho, '13 (Chácara do Espa-
_ Fone: 2294 .'1

DR NJ>.;WTON D'AVIL.<\ nha �. Fone: 3248.

CIRURGIA GERAL DR. HENRIQUE PRISCO

I . PARÃ�O
DR. EWALDO SCHAEFER . Doenças 'de Senhoras -';Procto-

I 199ja ...... Eletricid,ade Médi('a M É D I C O Domingos Fernandes de Aquino
CUnica Médica de Adultos_

. Consultõrlo i Rua Viêtor Mei- Operações -. Dceneas de Senho- R E D A T O 'R E S .>
e Criànçás

. relles n.: 28 - Telefone 8307., ras _ Clínica de Adult<Ja O Id M I FI' A' B "'1
Consultór!o _ Rua Victor' I Çonsultas:, Das' 15 ho�as em, Curso de E�pecialização no

.
sva o·

.

e o � aVIO morna -

,

raz :SI va --:-
Meirelles n. 26_

.

diante. Hosp.ital dos Servidores do Es-" AnJré Nil" Tadasco - Pedro Paulo Mach_ado - Zuri
.

Ho�árió das Consultas '- das Residência: Fone, .3.422 tado. Machado -. Correspondente no Rio: Pompilio Santos
15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados) I Rua: Blumenau n. 71.

•

(S,erviço do Prof. Mariano de C O L A B O R A, D O R E S
Residência: Rua Mello e Alvim, I, . Andrade).

_ Prof. Barreiros Filho � Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
n 20 - Telefone 3865. I Consultas' - Pela manha no

•. .'.

.

. Ho.!!,pital de Caridade. 1- Dr. Alcides Abreu - Pro'�. Carlos_ da Costa Per.eIra- DR. AYRTON DE OLIVEIRA . A tarde das 16.,30 horas em - Prof. Dthon d'Eça -, Major "lderonso JuvenaI-

I diante no con!!ultório. à Rua �\l- Prof. Manoelíto de Ornélas .- Dr. Milto� Leite da Costa
DR WALMOR ZOMElt :DOENÇAS DO PULMÃO nes-Machado 17 Esquina de r:ra'l .

•

-

c' GARCIA"" .

TUBERCULOSE' • dentes - Tele!. 2766. - Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walter
Residência - Rua Presidente Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Consultório - Rua Felipe Coutinho 44 - .Te!.: 3120. 'Nald,Y Silveira _ Doralécio Soares _ DI.'. Fontoura
Schmidt, 38 � Te]: 3801.

R N' I .... I P h
.

A t IHcrãrio das 14 à's 11) horas, ey -. ICO au 4P.OStO O - ase oai pos o fi

Resfdêncía - Félipe Schmídt :DR. ANTO�'IO MUNIZ DE
.

P U B L I C I D A D E
n. 127.' .. , ':.

r-
. ARAGÃ9 "

J\'Iariá �Celil\à Silva','::_ AI�o Fe�:na�des--iyi'igilio
_:.."... �CIRURGIA iREuMATOt.O(HA ",' I)ias' -j�Walter Unhares '.

I· ", ., . PAGINAÇÃO
-

DR
•. HÉLIO

-

BERRETTA .
. O�olledia .. Olegaric Ol'i"iga, Amilton Schmidt e Algemiro Silveira

- Consu·!tóriQ: João Pinto, l'j -' R" E P R E S E N T A N T E
M É 'D I C O Coilsulta: das 16 às 17 '!t\lras I .

Ortop�dia e Traumatologia' diàri'amente. Menos aos sábad?>s. Representações A. S. L8jl'a Ltda.

E::-interno por..
2 anQs do Ilavi-

I Residência, Boc.ai\lva, 136.

i RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar
lhao Fernandmo Sominsell da Fone: - 2.714. Tel., 225924.
Santa Casa de S.ão Paulo. _

(Serviço do Prof. . Domingos S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

.Define) - Estagiário do Centro-' DR. CLARNO G. Tel. 34-8944J
de. Ortopedia.e Traumatologia e GALLE'l'TI '. Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
do pr.onto Socorro do Hospital

I Historietas e Curiosid:ídes da AGENCIA PERIO-das· Clinicas de São Paulo. ADVOGADO _

(Serviço,do P.l'of. Godoy Moreirà Rua Vitor. Meireles, 60. DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
- Médico do H:ospital de Cari� >' FONE: 2.468 AGENTES E CORRESPONDENTE�
dade. de Florianópolis.)';" Flol'ialIópolts Em Todos o@ municipios de SAl'iTA CATARINADeformidades congênitas 'e ad- .

quiridas -_Paralisia Infantil _
A S S I N A l' U R A

Osteomielite - Traumatismo -

B R I ·T O
.ANtJAL •................

,

.. ",'

FratuTas. N.o avulso ......••....•..•..C�nsultas: Pela manhã no IIos-
pital de Caridade, .das 16 às 17,30

. hor�s no Consultório. .

I" -c.
e"ilsultório: "ij:ua Vicj;or Mei-'

, "r\ll!�s n. 26. I
.

'

/ .

,;, ',� _R,�sidêllcia: A�.;M,aul'o Ramos

Motor ideal para barcos de recreio e para outr<?s barcos simila- �:f'-' 166 - Tele:. 20.��.
-

, .

I d' b
' I'

i '. ': , o;;;;()�_()__()._.()._.()....()....()._.()_.()_()_().....,)_()_()_()....

;res, além de esplêndido para motor auxi iar e arcos a ve a. ".. �._.-�-----

j,,", Completameíite)�qu.. ipado,·inclusivepaineldei�stru.mentos. DR JULIO DOLIN VIETUA. I" B"AR E RESTAURANTE .

Di��ir_a_rage:�!�;:dii�a,: �i;��te�d�:::�t:::da) �?::':"�;�b:I:�,�=::;J·' � MaN TE �LIBANOU

� I
" " "

t eOperações ,. 'AMBIENTE 'EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR o

35 HP '1 103 BP U1 Infra-Ve�eb��ra_so�Nebulizução

A,_ CARDA'PIO' ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO ,
50' HP- _

"

.

132 HP"
, ;:_ "/

. CTratamen��e�:çã:�:�u�ite sem 'o' E�PECIÃLIZADO EM PRATOS.Á BRASILEIRA E ARABE i84· I:IP G-R-UPO� GE��ORES _ "p E N '1�;;'\S"lc;�í!!t' ���;��retin:��:�'�o-eq�t;��i:n�: t Á BRASILEIRA. Á ARABE i
. . de Oto-Rinolaringologia

, Filé. de peixe ,
Quaisquer tipos par.a' entrega imediata - Completos _. Com. (único no Estado)

B'f
'

di'plom'''ta Kibe crú ... 0,Horário das 9 às 12 [horas _

_

1 e a .

.

'"

motores DIES�L "PENTA", partida elétrica _._ radiador _ das 16 'às 18 horas. '[ .

vI' Bife completo ./ Grão de bico com gergelin

fl'ltros - tª'nque de ol.eo e demais pertences,'. acoplados dire- ConsultóriQ.: - Rua ..Yictor '

Bife áo ga·tné Espeto oriental

�,v,
�,

Meirelles 22 - Fone 2675 I �

Bife a cavalo Kafeta ao espeto
.

t fI I t· Alt d d lt g m Residência - Rua

Sij.o Jorge, ,. ._tamen e com ange· e as lca a erna ar e vo a e .

_

n
..

20 .:....: Fone 24. 2t, t_" .

.' _

Bife a�ebçlUlaldo Coalhada sêca

,_trifásicos 220 Volts -, com. excitador -: 4 cabos para ! ,e
Bife milanesa com salada de batata Beringela recheada

C':
--------.- Risôto de frango Kibe Labanie

:..:ligação � quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
n.m'\'l'O"'''' 'Frita-da de Presunto Abobrinha recheada If DR. CONSTANTINO '( • ,,-

assentados sôbre longarinas pr0l!.tos para entrar em unciona- , Homelete de presunto Homelete
o

merito. MÉDICO CIRURGIÃO
o

Peixe a jardineira Além de outros' pratos a serviço La '.J...
RE"EN-DEDORES A·UT-ORIZADOS PARA O ES.TADO DE Doenças de Senhoras- ..... p.ntos"

Peixe c<?m môlho de camarão Carte
OI

.

- Operações _ Vias Úrinádas Camarão com- palmiltos ,SANTA CATARINA Curs_!> de aperfeiçoamento e lon- el_ ·BEBIDAS NACIONAIS e ESTRÂNGEIRAS- '"' ga prática nos Hospitais de _

MACHADO, & Cia SIA Comércio e Agencias Buenos Aires.' '_ Serviço culinario apto a qualquer exigência. IS ld h M h 2 E d" I "P R I M U S" CONSULTóRIO: RUa Felipe ,Rua a �n. a arin o, -. n ereço te eg:
" fi Schmidt, n. 18,(sobrado) . .Fone:

�

.

E'M FRENTE AO CINE RITZ _ 'BEM NO CE'NTRO DA � ,eCx. Postal, 37 .- Fone 3362 .-> FLORIANOPOLIS � 3512. _-. CIDADEHORÁRIO: das 16, às 18 horas.
, . • OP;P�ê:"""'@"""'''''ê�.�E=:::Jr#lêêÉlêr§:dr::;:Jr#Jpr;;:::lEar=rf§lª@ªEJê Residência: Avenida Rio Bran- �()"'()'_'C)__()"'()__()""()""()""()""()--()'_'()"'()__()4Ib!>() ,'''''

���==�����L�A�V�A.=N�D=O�C--O�M--S�A-.B�Ã�O�

,Virgem, . speci;alidade
-'; .

da (ia·. WlllEL INDUSTRIAL - Joinville - (Marcá' Registrada) -;
,

w'...(ilA&'f"""a��"ii1íh'éiro'''_·��....".,.......�- ���---
•. ::., .. 1.'.' .".,;*... '

v...,

--------

Florianópolís; Domingo, �5 de Janeiro de 1958
------r--_

-__ . ,_�_

A.
,

DO
. ,

-'�"A-... l:.· '#�;\.>.(:'J.;K�; _,.r-

.Rubens de Arruda Ramos
G E 'R E N T E

R Á P ID O "S U L - B 'R A S I L E I R O " EDITORA "O ESTADO" LTDA.

�

FAMOSO EM 'l'ODO O PAíS, POR QUE?
pe�.��,,;;;

* Oferece a melhor Cosinha.
* É o .ambíente mais original .que se poderia

conceber para um Restaurante. .

* É a maior atração Turística de. Florianópolis
* É rodeado por um Bosque Tropical.
* Fica bem no C;oração da Cidade.

Rua Conselheiro Mafrl:l 160
Telefone 3022 - Cax, Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

RUA TRAJANO n.? 26 - TeU.· 3600
DIARIAMENTE ATÉ AS 24 HORAS.

Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da 1Jniyer-
.

sUiade do Brasil '

.. M('diant .. contrato, de acordo com a tabela em vigor

� direção não se respollsabiliz,:i pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

�'Oio(@Mif1iinio�pÉiiit§
-

.e

Cr$ 400,00
,) 2,00

A N, U N C lOS

·:,0:.­
ALFAIATE do SÉCULO

.

-:{}: -

'Rua Tiradentes, 9

•
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"0 Estado" o mais antl10' Diário de Santa Catjrlna

IE1
BOLSAS DE ESTUDO

CURSO T�CNICO DE. INDÚSTRIA T:tXTIL
.

d' 1958 (Cont. da 12.a página) dí a los .díoses esta hora de :Jré- lias, que os prQfanos passam sem Num curso de férias, realiilà-
1 - Acham-se. abertas, até 25 de janeiro e', .

"festa inesquecível na históri 1 li!
I mio máximo, que viene ella a la p.ei!c.eber. Encontramos na sua do no Uruguaí, em 1938, veuni­

no- Departamento Regional do SENAI, a rua terária de 'Montevfd49. .hltlna vida por lá, voluntad fraternA de poesia a essência. íntima do seu .ram-se as três vozes femininas

Tenente Silveira ria 25, 20 Andar, em Floria,- foi proclamada JUANA DA AME'- sun. gFUpO de poetas y amigos ..
ser, o apaixonado gôzo de seus' mais significativá.§. da ;,América;

ENAl d BI
. RICA. Altas autoridades do oaís que no' han querido que me :vaya sentimentos puros, doces, te ',10S, J'uana de ,Iba.9Qurou,' Gabriela

nópolis ,� nas Escolas S r e umenau e
e represelltav.tes daavlnte ':.l!Ú- de la. jU'l.entud, sin sabér lo "ue de sua alma transbordante de li- Mistral e Alfon'sina Storni, E

Joinville, as inscrições de candidatos a exa- blicas americanas davam ao ato és Ia generoaidad deI afect i .de- rismQ, essa fina e exquisita sen- Juana, eonvldada a explicar co­

mes vestibulares para, a primeira serre do Cur- a solenidade de suas 'iIivesti-:!u. nace impulsos de esta inâcle ; 'bilidade sua, tão , feminina pa- 1lI0, lhe, naselam os versos con-

I T'
.

F d I ras, A "multidão compriínia-se 110 tisinteresado y ,p.'uro. que ha.cer ra perceber e exaltar a beleza a .fessou que 'ni usava vestituras
so 'I'écníco TêxtU da Esco a ecmca e era , '

Salão dO'S PASOS PEOOIl'OS no han querido que la tinieUa t-el'nura,"o amor, a dôr ... A' >nú- fl�ant-es', ni luzes velad�,. ni

de Indústria Química e Têxtil, mantida pelo onde se congregavam -mai s d� I.desci�nda sobre mi, sin que se síca as suas imagens belas e .Iampadas. de, oro, ni divanes cu­

Departamento Nacional do SENAI,"'no Dis- dez mil almas esquecidás de que .pose una vez siquíeea sobre .nls simples, sua paixão de jo -em 'blertos com pêtalos de rosas ...

trlto Feà0ral.
credos pnlífícos, religiosos � so- manos el re�le�o de. ta claridad formosa, quaae selvagem, flua Que-, su torre de marfil era una

ciais díferencíevam-naa na vida que forman las' aureolas". ternura de mulher e mãe 1)': a .hahítaclôn .

querida, en el alto

Serão exigidos os seguintes documentos: cotidiana, e, naquele 'momento- só
.

Parecia que Juana estava pe- melancolia de sua alma, que reo- de su casa, com dos grandes ven-

a)
.

Prova de concl usão do Curso Ginasial, .In- sabiam e sentiam que es-a 'am dindo perdões 'por sua glj ia, n-h.®euh 0', sofcimento desfalees ]' tanas. a�el1tas a la vida, a] mar,

dustrlal, Básico Comercial Básico de Mes.. unidàs pelo . prodígio vivo de' por seu talento.' Para falar j rana sob o "peso da soli'dão" ':lã'.) à a UI1 paaaage- terrestre Ileno de
" '

uma mulher, E Juana ml';dà'I,teve de sentar-ee veôbre. o piano sua poesia êssse acento humano 'árboles'y de vivíendas pobres".
tria Agrícola, com currículo equivalente a '. N- hterna, pálida, bela de beleza, ta- ra fim de que todos a vissem 'e a, e universal, capaz. de esseuho- ,

ao, 1\;" portanto, viagens exõ-

quatro anos, em duas vias;
,

lento, e grl!ça, .parecia buscar "ouvissem mlhor_é, a seus pés rlar-se de tôdas as sensibilida- ttcaé, nem paisagem deslumbran-

b) Certidão de Idade;
.

amparo junto à figura venerável surge, de repente, � enorme des.
'

te· !ora de fronteiras, nem al-

c) Atestado de vacinação anti-variólica; e, patuiarcal de Juan Zorilla de I,ta:pete de violetas frescas. Fo- ,Isabel Sesto 'diz queo-Juan'.\· de gum acontecimento maravilhoso
� San Martin. E falaram de sua .ram suas, nesta tarde, tôdas as Ibarbourou é poêtísa todo sen- a que Juana de Ibarbourou pos-

d) Prova de quitação, com o s-erviço militar obra, de sua vida, e aquela, ain- I violetas de Montev.idéo. Chegava timento e só do sentimento se faz SR 'abl'ibuir o desenvotvhnento

(alistamento para os maiores de 17 anos); da jovem e sentimental Juana [ao fim a econsagradora apoteôse poesia. de seu dom poético.

e) Qua.tro foto'grafias 3 x 4 cm.
nesta festa que lhe parech co- ido dia 10 dei agosto' de 1929. Vol- Juana de Ibarbourou sempre ,NãO' obstante, JUANA' DE

mo um sonho conheceu o esj.ten- [tarfa Juana paJ:a sua 1!asa q�e o cantou o amor sob tôdas as for- IBARB(j)UROU, Isem: maravilhas
Os candidatos inscritos 'serão submetidos fi dor do triUnfo e da glória. O, carinho e a admiração, de ;eus mas. Cantou-o em seu.: livro de e deslulllbramentos para a v;sta

provas de seleção, sendo concedido, pelo SE- ilustre' mexicano ALFONSO

líamigOS
encheram de flores; !,.ria 'poemas: e para o O'uvido, encontrou sua

NAI, aos melhores classificados, transporte REYS, então embaixador de se.u de sair, às escondidas, pois à- en- "LENGUAS D)l, DIAMANl'J!lS" fonte de poesia no amor é na

pais na Argentina e, que \'iera . trada do Palácio Legi,slativo, os ,no "EL CANTARO FRESCO'" natureza. A e1a bas:t;ou amar, vi­
,ao Rio d,� Janeiro, a fim d'e serem -submetidos de Buenos Aires para pr�sidir estudantes de MonteviQéo esp 1ra- em "RxIZ SELVAGE", em "CHI= ver' e sofrer. E isto lhe deu gló­
ao exame vestibula!, determina:d'o pelQ Minis,- ao ato, fêz referências só ,", ,a valll-na; e, no 'interior, a 'issis- �..- CAIU..O'... ",os "StTElQ'OS 'DE ria, e -o lugar de honra entre

tél'io da Educação. grandiosidade de sua obra ;! di� ,tência impaciente e deliranté a- NATACHÁ", em""PERDIDA", em suas irmãs da América Latina e

4 _ Os candidatos aprovados no exame vestibular se coisas belas sôhTe aquéh 50- guardava a p.ossibilidade ,de .. ··,-la sua obra dramática UN DESEN- a veneração de to,do um Jonti-
vem terna e imensa, resum'r.do, mais de. perto, de tO'cá-la, se pos" GA:&.o". O seu tema é sempre, 'o nente'

serão matriçulados, na ordem_ 'de sua classifI- in sua' voz, t,O'do o sentir ,'�!1e- sivel.
'

amor: o amor ao companudro Em' 1930 p-qblicou "LA R )SA

,cação neise exame, obed�cido o limite de va- ricano. Disse que - "una �osa Saiu então, levando, entrl.! os de infância, à mãe. ao pai, à ir- �E LOS VIENTOS''', livro de J.oe.�
ga,,, fix'ad:o para ca:d'a Estado. leve y terrible - una muj�r - braços' os restos de um imenso mã aO' espôso, ao filho, à 'latu- slas no qual revela sua ilova:

se habia adueijado de las p@-llramalhetedevioletas,prote,:idareza,aolugare às coisas que a lllodalidade, estilíSlica.. Seguem,
5 - Os alunos prov'enientes dos Estados ficarão labras"; e mais adiante diz: por quatro p_gIiciais da GU9,l-da I:odeiam, o amor e a ternura pa- dois vo.lumes· em pros,a� "L(A,

sob' regime ,de externako, �cehendo do SENAI, .. ' Y Juana en el norte, J _'.ana I Republicana.
, I ra tudo o que vê. F;ste é !l seu ORES DE NUESTRA SE:&ORA",

para sua manutenção no Distrito Federal uma en el SUl', en 'el leste y en el Desde então 'e para sempre, se- dom essencial e a -vida ao tirar, p<lemas .líricos, religiosos, que

.oeste: por tôdas las partes fue- r.ia Juana de América, a eleita, a em parte, s;uas ilusões e espe- �_Icançarani· grande repercu&são
bolsa no valor de Cr$ 1.300,00 (hum mil e tre'-

ron ,cayenado las palabras. J'lana 'despreocupada de sua grandeza ranças da juventude não mudoú, no, mundo católico e "ESTAM­

zentos cruzeiros) mensais e mais o almoço na donde 'se dice _ poesia y JUb,na a rica de, dons secretos, que sou- entretanto, seu sentimento. Em PAS DE LA BIBÚA" (1"'34),
,

'a E�cola _donde se dic,e mUJ·er.
'

be sempre unir vida e sonho. En- .Iuana enao,ntramos sempre J'un- tamb'ém prosa lírica.
proprl ,� . '1

Juana en todo sitio de Améri- tre a multidão que a envolvi� na to à mulher enamorada que Ilma Em. 1944 aparece "CHICO
ca dQ,ndef hacia falta. "el aliento: calorosa ,homenagem � sua' ad- com tôda a paixão pr9-pri,l da CA;Rl.O", --au,tobi{)gráfico felto
,Juana en las fies tas de la razon mirMão não houve alguém nai'3 j,uventude, cheia de emoçõ-es, a inteiro com o coração. F�la sô­

:y en el luto' de lo,s corazones. comovido, - mais emocionadtr' e jovem amante da natureza, 1»e-' bre sua infância. Conta-n03 co­

IOh! invasion! Oh Evangáljo! mais assombrado que a prlii"ria na, de amôr selvagem n10 as" chuvas iam forman<lv na

Y eras tu, di, aquella peql1:í'ía Juana, pois ninguém Rode ima- ,No céu da poesia feinin,ina 'lão parede de seu quarto diante de

graeia escon<!ida y saliste a ha- ginar até que ponto se acham in- fiá igl!al expoente ao de JUANA sua caminha, para se� enca Ito·e

�r temblai' a todos? Alta fun- suladas, em Juana, a grandeza de DE IBARBOUROU. No Uruguai seu mU.ndo de sonhQ,s, uma gran­

ción de la poetisa porqúe nos sua obra e a consciência dessa Lui1.ia Luisi publicou (1916) de mancha de tons amarelo", 1'0-

participam aos seus paren-
I
participa a,os parente,> e estimula mucho más que cien grandeza. Isto não quer dizer que 'SENTIR"; na América ievan- de,-ada de salpicos irregulat'.::tt, E

tes e' pessoas de suas rela - pessoas de suas relaçõ('� o 'hombtes. En estO's puebl�s de J.ua-n� sejà_ inconsciente dos va- t'aram-se I\S vo,Zes de Gabriela 'na, sua, capacidade imaginativa
l a:ií.elo y brega, e1;1 estos pUtlblos lores de sua criação mas, é, uma Mistral em "SONETOS DE LA 'que põe ovos de ourO' enco'lt.l'OU

ções O contrato de casa ren- contrato de �asatpento oe 'nuestros ,sed-ientosl Qué mdor .criatura simples, modestl, I' a MUERTE" e AlfO'nsina Storni Q pe�fÜ de Barba' Azul
.

de

to de seu fillio Paulo 'lln sua filha Mariza com o sr. piedad ni que misericórdia más glória, a r,iqU�l\,,_.nunca a em- pu·blicou 'EL. DULCE D..,\l'tü'· e '�l\.raham, Li,ncoln �escobriu as

a srta. Mariza Pereira Paulo Cidade plena! .. ," briagaram, sempre esteve volta- (1919) "IRREMEDIABLEM-"�N- I,lhas de Coral, o .Cavalo Branco

Quando ao finalizar o CuraI ,da.. e protegida pela fé religiosa TE". Longe,- porém', estão dasl de.. Bl'anca Flôr... Este dom

Paulo e Mariza Palestrina, dirigido pelo m!lP,stro-l e peia imensa couraça do aptor,' consagljações definitivas. maravilhoso de imaginar de em- :
...••.•..

j" •••••••• - ••.••

.

NOIV.OS Vicente Ascone, executou " hi- familiar -. ,seu paraiso teI'��no. Como, pois; explicar o milagre belezar -as1iíais simples 'e ODSCU- y' �����;�. �i
.

�����
.

i�
.

�en-
, no dedicado à Juana, a voz da-I Como, de que maneirã pode a de Juana, que, �em antecedentes ros realidade$ da vida por meio [te que pasa;

Florianópolis, 24 de Dezembro de 195'1. quela multidão se foi ergu.JiIdo voz privilegiada desta mulher literários, vinda de uma peque- ,da fantasia, que não perdeu ja- No veis que astá loca? 'l'orna-
de todos os ângulos' do gr:llid� chegar a .tôdas às �egiões lumi- 1111 cidade -do interior, mais ino- mai� revela-se em' outro episó: ", [bla a su ; asa

recinto � acompa.nhand«! a mú-' Dosas ou misteriosas distâncias, ça sem outras éredenciais ::I nãO' diõ de, "CHICO CARLO", qUIl'ldo Dice que en l�s manoll !e ha�-�
sica, estr�vasa sua em"i>ção , d· a tJ:àos os rín1!ões da Amé ,'lca, ser 'Ó ·.cunto de -tima juventtlde' ;+.-lUenina 'sonha...,.quEt..,Q."a prjncé- __

' ,', .[.nacido., ,rosas
miração sem limites por �ua comover os espfl'itos sedento.' de lnaravilho'sa, colOCá.-se, Ib.! repen- s�cat�v'a com seu manto de. púr-,

- -

Y.""I�, va 'agitando ��m� mll-

querida 'eleita - 'JUANA DE beleza e poesia e conseguir um te, no primeiro plano ·.da IHimi- pura, seu broche de rúbls, ,e seu' <� :" ,,'_'" .>; [�jpQsas!
AMERICA. A m.Jlsa' amer ,.:,ma aplauso. tal, que'a colocou s&bre raçiio ,continental ei com um a:ó I leque de pfumlls dll' faisão, 1l0U- 4hl póbre la-gente 'que ',nun-

Maria Elisa Klifl:geljus, I recém ungida na sua simpli(:;da- tôdas as poetisas' hisPano-ame- livro wbre-se de' glória? -Nem ,.

bada pelo mago "SlETE DE-
, '[ca eomprl'cnde

, de e modéstia - qualidades Ir ar- ricanas? Lendo suas poesias en- lllesmO' Juana pôd� dar uma ex- DOS"; sua mãe chama-a então, Un milagro de estos' y que só-

participam aos pare�" ,-; e' cantes de sua personalidad', - contramos a, resposta: .é, E.ffi si plicação, pois no seu ,discurso com insistência, para 'tomar o [lo entiande

pessoas de suas relaçõ'!<: ó com palavras claras, belas e co- mesma em seu imensó amor pa- acadêmico de 194'1 disse que tu-' café, 'quebrando o encan',o do Que no nacen' rosas más que
movidas a tudo, contest"u : ra tôd�s as coisas e sêriÍs que a do em sua existência realizou-se' seu devaneio. <Em sua cabec'uha [en lois roaales

contrato de casamento de ... "Nacemos con la espe"'anza rodeiam que ·',encontrou Ju,ma como por magia. E se interroga. 'de' sete anos, 're8sôa o' galope do Y que no hay trigo que "I de"

sua filha Neusa Maria com
de un dia ••. A veces es una es- de Ibarbourou sua fonte ine.'go- - "Como? Ni yo mismO' lo sé". alazão de seu cavaleiro que cor- [los trigales.
perim?la sec_reta para no"utros' tável de poesia; Seu reino poé- "A jovem de Cerro Largo 'no pu-' re para libertá-la, "petlO ell:t- ya "LA SOLEQAD" que cantn r.o

mismO's, que no nos atrevemrs a tico está na sensibilidade. úllica do so:ií.ar jamÓliC ;que desde 8U no eEttará em'-la Clleva' cuando- seu liVro "PERDIDA" não é a

mirai: cara a cara, si siquiera en e extraordinária que tem, para cas� pueblina, llegaria haB�u el' "Af�rtunado Uegue a salvarl-l y a solidão· 40 ,que não coIiheceil flU­

el ensueno ... Yo no esperé llun- vêr, para sentir, as coisas de to- alto sitiaI de la Academia 1e Le- pedirle su mano - Culpa de ma- tra i.c6is�:· E a ímpotên!!ia espiri­
ca, no alenté, '110 busqué, no pe- dos os dias, os pe_queninos na- tras de su Pátria". má". ,tual do que se vê despojado dos

"CHICO CARLO" chega à al- mais .i'iueridos dom!' que a -,ida
ma dé muitos leitores, porque outrora, nié, ofereceu a pena a

n;tuita gente encontra em suaS. mágua infindá de s�r roub�do'
, pá�i1�s, �luitas coisas �e s'ulj.. nlj.�ilo qUer,COllsiderava, verda'

, ,proprlll' Vida, e de "suas l'11thllas deirame�te... ªeu. Os ejs1PinhoB
lembranças. Em CHICO, CAR·- ,que a .vlda tem pO'dem ser escra­
LO" está a infância' univHsal v.idão; mas há ·dois mil anos al­
com sua absoluta simplicidade, guém coroou-se d� espinhos. De­
c(}m �e!l "u.J1iverso de maravi!!ta. 've, pois; existir' .úma arte de fa-

,

N9, ano seguinte (1945) r;>utli- zer' do espinho realeza e em Jua­
,cou "LOS SUE:&OS DE NATA- na de Ibarbourou encõntram05 a

CHA", um delieioso livro Jle tea- mestra desta arte pois como um
tro infantil com adoráveis � l1ri- escritor uruguaio 'disse "não im- -

gi?ai� -versões de .ve�ho� contos portll que a poetisa 'COl\l oleento

classlco,s, para a 'lnfancla; 10g.o desolado diga desde n casa de
'em seguida veio "PUCK',', livro sua solidão que de tudo a VIda
'jriéd,itO', também de teatro in- lhe despojo;' que o que foi luz
fa.!tti�. .

é sOl_llbra, 'que o que era fogo
Edltl'do por .Gonzalo LOllz_l!,da converteu-se em cinllas •• ." "'A '

em Buenos Aires� em 1950, apa-' pr6pria sublstância dolQfosa
l'ece "PERDIDA". Em 'PERDI- transformou-se, ao cair no cl'isól
pA", observa-se, sente-se a mais lírico, em matéria respland'escen­
árdua e a mais alta d'e suas jor- te, em purissima beleza em ou­

nadas líricas. E' o li,vro da me- 1'0 literário de inigualá�eis ql1i­
lancolia consciente, da intro 'pec- lates".
ção O título dêllse livro "PER- Encontra�os no� seus versos
DIDA" esclindalizou alguns cri- delsta. épO'ca sua expressão mais
tiCos. Porém Juana esclareceu a sublime, suas imagens poétic!;ls
dúvida, dizendo, porque' deu tal mais formosas porém, esta so­
nome a um certo númerO' de s�a8 lidão que ,Jua�a canta, parece

que ela a vire, a sente e a Só-'
nome que fre.

EJeonora

'�

João Lirio Cidade

dão amarga I e
•

tremenda' da mu­

.Ihen que perdeu. o espÔso que
'amava, pai, mãe adoradísstma, e

que' , eava de sêres que a lue­
rem. e a admiram, sente em-s,'u
interior uma dõr aguda' profun­
da- permanente, pois �ma mu­
lher terna é delicada, sentír-rer.,
'tal .com Juana entende que c
êxito, não/ é a felicidade ín-Jma
como "Un diamante faustoso nc

.puede supl1r al sagradó pau doo'
;méstico"., Perdeu suas gralldes
'ternuras esta mulher tóda senti­
mento, de ternura excepcional.
Temos em "PERDID,A't uma Jua­
na que não é mais aquela jo-vem
ima�inativa e silenciosa, mus a

poetisa dos dias de solidão lunar­
ga em que ficou só com seu
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Reúne 5' peças em UMA SO'! - Banheira, Bidê, Lavatório,

MICTóRIOS - De centro e, de canto - vários tamanhos

CAIXAS'DE DESCARqA � De' imbutil' � sobr�p.ôr - Diversos tipo�

Box-chu-

Universidades, Academias, Cen­
tros Culturais, de tôda a Amé­
rica ofereceram-lhe títulos e con-

-

decorações. Recebeu a med!llha
de- Instl'lrçoo Pública, de Véne­
zuela; a Me4alha de, Ouro de
Francisco Pizarro e a Ordem ItO

Sol, de Perú, a Ordem-Boliviana
do Condor dos Andes, a Cruz de
Comendaclor do Grã Prêmio Hu­

Il1ªnitário, da Bélgica; a Meda­
lha de Ouro do Ministérill �e
Instrução Pública, do 1,h'uguai,
o Cruzeiro do Sul, do Brasil"
país que 'ela "tanto ama". E, ul-:
timamente a· Ordem, Nacional, à.e
Mérito Carlos MlHIUel Césilede.s.
de Cuba e umá Medalha, dO' Mé­
:x;ico. E tqdo isto teve, porque o

mistério poético está -l.letrq
de si mesma; o amor fêz com

qut\; ,alcanç�sse a glória poética.
Sua poesia é real e única c-é

sempre um renovado canto de

amô�.

e

Senhora

Vva.
Elza C. PeTeira

amQr, com seus pensamentos
quando então escreve seus me�
lhores poemas, que sem perde­
rema belesa de imagens ganham
e� sÍlnplicidade. Sente-se, atra­
ves de "PERDIDA", uma i-rar­

cante diferença entre a poetisa
de ontem e a poetisa de hoje, e

observa-se que em sua alllla • pe­
rQu-se 'uma profunda transfor.
mação.

'

Juana vive II realidade com
suas f�licidades Ilupremas, sua,s

_dec!!pçoes e suas amarguras tam­
bém supremas.

"EL' DUnCE MILAGRO" poe­
sia de seu livrQ" "L�NGVkS DE,
DIAMANTES" - surgiu .ll! sua

exaltação lírica" de Sllll maravi:­
lhosa ,capacida� de amar e em­

belezaI:: tudo cmnl.Sua fina se:tBi­
bilidade de mulher e de pile ta.
Sente que s'uas mãos fb1'escem
e \lue rosas! crescem, em,.'l>ells de-,
dos; pO'rque séu amante beijou­
lhe as mà1Ís. Ela cornpr�ende
que e�ÕI!s, tão subjeti�as) não
podem estar ,ao alcance de seres

vulgaI:eB, li-
.. por, isso, a,:;::

"(lue es esto? Prodígio! Mis'
[manos florc�"em

Rosas, _ros�s, - rosas a mis de­
[dos creccn

Mi amado besóme las manos,
" [y en e-llas,

Oh,
.... gracia, brotaron L'ObaS có- •

[mo estrellas.

3

P A R T I C_I P,A, ç Ã O

Y voy por la senda vocealldo
[él encanto

r de dicha,.alterno sonrisa con

[Uanto

P A R l r C 1 P A ç� A o
Antônio Taranto

E.
Henrique A. KlingeLftw

E

Teres(l Destri Tarantó

participam aos par�ntes e

pessoas 'd� suas relações o

contrato de c�amen�o de

seu filho Cláudio com a 51:-

Taranto.
nhorita Neusa Mari,a-

"

Klingelfus �
,

Cláudio e Neusa
NOIVOS

o senhor Cláudio

Maria
...................................................................

Florianópolis, ,24 de Dez-embro de 1957.

Cid JO! G�ul!, ![hl,tl�!d�} T�ar�, e�_lal:Alcides Goulart e Clau ':na nhora, participam aos ,fM­

GoulartJ par.ticipa aos pa-I rentes e
-

pessoas de suas

, ren:es ,e pessoas de suas re- � relações o contr�to de. ('�-IkJaçoes o seu contrato d� c,�-I sa:men�o de sua fl�ha Sl�,el- ,

sam..::nto com a srta. Smel-I de com o sr. C.d J0i''!
de Tavares Goulart I

,

Cid e Sineide I
NOIVOS' I

Florianópolis, 24 de I?ezembro de 1957. I

I
I Ferragislas

I
i·

IIEII Cia.
PARTICIPAÇÃO

Emanoel Paulo Peluso 1 Edgar Macedo

,Carmen eúneo Peluso

participam aos paren.te� � participa aos p_arentes e

e pessoas de suas relações
I

pes,soas ,dê SU3,!s 'relações o

o contrato de casamento de' seu con't'rato �d.e casamt'nto
.

' I
S�l:t fllha Mercedes com o, com a S,rta. Merced'e,s Pe-
Sr. ErlgaT Macedo.' i lu.so.

MerC'edes e Edgar
Noivos

Florianópolis. 24 de dezembro de 1957
Rua Durval Melquiades de

Souza, 31

Florianépolis

MATRIZ .:_ Rua Felipe Schmidt, 33 __: FILIAL - Rua
Florianópolis - S. Catarina

Cons. Mafra, 2

Importadores Alacado e Y ar "J o

íTAllIADO'E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIÓS
DAS MELHORES MARCAS Pb;LOS MENORES PREÇOS

BANaEIROS - LAVA'l'ORIOS, - BID:slS - BACIOS
- SABONETEIRAS - ETC.

Rua Uruguai,
Florianópolis

Harmonia de cõres para realçar e dar mais beleza aos ambientes

TORNEIRAS - Cromada�, nlqueladas o_u simples - Grande variedade !

PIAS -

-

d� ferro esmaltàdo ou a§o inoxid;ivel de todos os ta�anhos('RS ' 9. tOO,08 '

E o 'que V. S.' poderá- ganhar como postaHs,t:a
('orreios, para ambos QS sexos d:e 18 a 35 anos. Temos

'apoetilas completas e em nova edição garantindo ass!m
seu fut\l'ro cf um bom empr,ego. Caixa Economica Fede,
ral (Cr$ 7.500,00 de orden8jdo), Posta!ista dos, Correios
(Cr$ 9.100,00 d-e or,d.enado, Carteiro ,dQS Correios .

'

.....

(Cr$ 5.700,00 de ordenadQ): Mais de duas mil vagas pa­
ra tod.o ó Brasil. Apostilas completas a Cr$ 450,00 pI
Pos�9.hstas e Caixa Economica e-a Or$ 350,00 'PI Cartei-
1'0. (Temos a,posti.las .avulsas). Re�etemos pI reemoolso
postal. Expresso -Curso :_ Rua Senáidor Feij6 40 _,. 40
- fi!, 43 --- São Paulo.,

_. ,

CnUVEIROS - simples ou elét�icos autõmáticos - Ultimas novidades!

!.RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres

BANHEIROS POLIBAN - O máximo' em confôrto e utilida� !

LADRILHOS E AZULEJOS -,.'Granà� variedade de côres

em- artigos
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florian'Opõ-lis, 'I;)omiago, 5 ele 'Janeiro 'de 1958

Colecionado de' revistas

'A
'

.

�

r-
-

-

para o serviço de prece,
estrangeiras por Walt,er COntec''e'U

"

m �.:.�da 'um deles r,ec�be dia- !

Lange.
N0 42"

c
"

"

;;

,- ,

, .... '

' f; :>.n}ente m�is de 20..0.0.0.

chamadas. Quem liga para
A Associação dos Hute . Pelo que se vê os hospedes' f<Hl' e', disse: !'Crei� que me, qualquer uni destes núme

Um americano ínventou .eíros de Nova -Y0-l'IY resol- dos hoteis Ide Nova York f'uganei., preüro fiéwí·,coffi"o·
, 'I " •

'

um apagado- de luz "com VéU colocar nos seus apo- têm umarnanía intér.e'ssan-, <iutra cavalõ,«, 'o branco.",
te. de .levar "lembrancas'". ,e

'

,

,

. , ' ,., ',"Na4a disso: excl�()Q' O dO':e, q,ue, �s�á ,', rezando�, O
consigo. .'

'

. t:
�

J ," ';
jovem, "vais é fiç,alj COIll a ouvia te repete - a oração,

. u '.', . d·· "'I últi�� g�linha".' ,

�sta organização é utllisa-
m jovem m. iano que , da por pessoas-que desejam

f:�tava pl'es�es "a casa -se,
o

�o r-
um minuto. de silêncio du-

consl,lltúu �() s�u· pái o.uem �r. ,Liligi Fr-iloca.g,S{!, I)..a
"

,..,
Ita lia acaba de sj!r con.

rante o seu trabalho, quan- ,

,

t"émplaàtf,eom o trtgésslmo do não mais conseguem se
_ BOLSAS

�f.rceiro filho. Quando o re- concentrar para tal fim,

ncítaram, respondeu: "Te- devido ao. acumulo de preo­
respondeu: Faça uma expe Acham-se abertas até 25 de janeiro de 1958, as ins­

crições de candidatos ao.s cursos :de formação e aper­

Um guarda de' transito de í'eiçoamento de CONTRA-MESTRES DE FIA'ÇAO, DE
TECELAGEM E DE ACABAMENTOS, mantidos pela

Loradres devia ser aposen- Escola Técnica de Indústria Química e Têxtil do SENAI,
tado a�s 17 anos de 8(;1'- do Distrito Federal.

Uma ioja de Hollywood '
viços prestados em um Cl'U- Condições ue inscrições: Os candidatos a quaisquer
zamento perigo.síssimo. Du- elos cursos acima, de..em fazer suas inscrições por pedi- '

rante o seu serviço assis- do escr-ito ou telegráfico, diretamente 'ao Departamen­

tiu a 700. casos d'e acíden-
to Regional do. SElNAI, em Florianópolis - rua Tenente

pecialisada S'El encontraram Silveira, nO. 25, 20. Amdar, ou nas Escolas de J oinville e

lembranças de todia espécie, tes, os quais testemunhou, Blumcnau. São indi,spensáveis Os seguintes documentos:
licor, 20.0.00. chicaras e .... pepois de ter- e j€lvem dis- c l'mo: autógrafos de "estre- IYo último desastre, entre- a) Auto.rizaçã() do. empregador para a inscrição;
� 0.0.0. facas de m°..,tel·ga ,b) Carteira Profissional que co.mprove ser o ca!l-I. '«>". tribuidos 99 das gannhas, l:::s" já apagaidà:s e de ,ou- tanto, (> 70.10., f�i êle mesmo _ di.dato empregado na indústria têxtil.

�ncol1trou-se em f.rente de t,as ainda brilhantes da � vítima. 4 minutos antes Co.ndições de seleção.: São exigidos, do.s candid'ato.s,
una casa de colonos, onde metrQpole de films. À estas de terminar o seu trabalho., .

conh�cimentos gerais equivalentes aos da 4a. série pri­
fez a pergunta convenci<'f- l'R'ridades �

perten-cem: Uma foi atropela:do por um auto mária e conhecimentos práticos da pro.fissão. Inscrito. o

(Co.nt. dw lia pág.) Jo.ão Carlo.s R,amos ar:da. ':S�u. eu, naturalmen- c,ll'ta de an:lOi· de Rurlolf e gravemente ferido. eandidato, deve o inesmo. submeter-se no local designa-
,

'

'do pelo SENAI" às provas de seleção,''''�s quais versarão',ex-officio, reg.ra contida, ,Promo.tor IPú'bJlicro, con- tc,- "respo.ndeu t�:Hto o�gu- Valentino; �uma liga de _o_,_
" sôbl'e Matemática, Português, Desenho, Geométrico e

no. § 2.0 do. art . .654 do CÓ- vocado. iho.So. o colono. "(3'o1Ro po- meias que' s'e garante ter Durante anos Henry ],)u- Ciências Naturais.
.

digo de Processo. Penal. ' úerá prova-lo", pe�guntou pCl'tencict:a, a Marlene Dje-

Ao juizo de �rigem cabe- ()bs.:- Per unanimidade o. jovem. O colo.n<? chwmoL: a trich; um' cachimbo. d,e

ria restaurar: a situação, ,de votos, o. Egrégio T'riuu- mulher que o co.nfirmou }<'rank Sinatra e,eomo ofer­

enquadrá-la nos precisos nal de Justiça do Esi;ado, prontamente. "Então pouca ta especüil, um· C01pO, ga-'
têrmos legais. E, si as'sim em sessão do dia 23-X-HI57, c�colher um Idos' 'cav::o.lós l'antindo ter sid'o' utilizUldo.
ainda for necessário, a.dotar

,

deci,diu não conhecer de PC", :Jara ti", disse-lhe o _moço.. l,or Rita lÍ�yWorth e Ali

�L8 lmedidlas cabíveis;' de dido de revisão, e concedct'
I "Bem, respondeu o veiho, Khan, no. dia de seu noiva-

acôrdo com as'leis vigen��s.
I o.rdem de habeas-c€lrpus ex-

, pr,efiro para mim, o baio." do, no qual tomaram cerve·

1!.:sse· o nosso pa're'ce:i-.· o.ffício, o.rdenando. que nova' Mas, aí � mulher chamou o 'j_2 em comum.

S. o M. J. sentença fôsse pro·ferida, de
I

;r:arid'o á parte e converscn

�.lorianÓpolis, 1.0 de ou- co.nf�rm:i,dadeí com
.

a' j,ei ! com êle em voz baixa. �o-
tubro d'e 1957." J aplicável. mentos dépois o colono. \'01-

lU
._--

prazo", próprio para quar sento, o seguinte . avíso :

tos de dormir onde não Pedimos aos nossos distin­

existem tampadas nas ca- tos hospedes, antes de suas

partidas, verificarem a sua

bagagem, se na mesma não
entraram objétos por en g a-

beceiras Idas camas. Esta

invenção dá tempo suficien­

te; para a pessoa se deitar,

cepois de ter dado volta nu

chav., da Iuz; que se man­
tém ainda acêsa durante UnI

'minuto.

e-rá, afinal o "Senhor da
_ 1

. .

Casa", o homem ou a ma-

,lher. O velho sorriu e lhe

'10". Na verdade Os roubos
!êm sido de assustar. Con-

I

forme apuração últimamen ..

ria prazer em receber mais
riência: tome cem galinhas

.e procedida, veriâícou 'Je

terem desaparecido no ano

passado os seguintes obje­
tos, pertecentes aos hoteis:

!J7.0.00 toalhas de rost?, ....

H.Oo.o., toalhas diversas, ..

1u,0.0.0. fronhas d,e traves­

,eiros, 1.0.0.00 copos, 7.JOO

colhe-res de café, 11.00.0

c.inzeíros, 15.0.00. caliees de

f'ôr a mulher deixe' uma ga­

lin ha Ide presente e se fôr o
, .

.

hcmern deixe um-cavalo.ê'

o ESTADO - O mais antig�,. diário de Santa Catarina
._-----..... -

. P A R T I C I P A ç ,I O

1'OS, ouve durante' 30. .se­

g\lnJdb'S a voz de" um sacer-

DELCYR IGUATEMY DA SILVEIRA
E

"

ELIE:_rE A'VILA DA SILVEIRA

participam aos parentes e pessôas de suas relações,
(') nascimento ontem, na Maternidade "Dr. Carlos Cor­

.rêa", do' seu primogênito. que na pia batismal receberá o

nome de JUAREZ .

F!orianópolis, 3 de Janeiro de 1958
--------

"

OPERÁRIOS DA

ti-aram em um galinheiro
onde mataram todos 03

alguns". Êste velho que tem
numa carreta puchada por

.urna junta de 'cavalos e vá
67 ano� de idade, se chn­
.'1Ja ... Fracasse".

visitar as. familias da cída-

c·c. Indague de cada casal

cupações.

Em Allgau ladrões en-

gansos que encontraram,

fluem é que lá -manda. Se_ vende "rar-ídadea" de gente
Je cinema. Nesta cas'a eG-

levando-os. Deixaram vivo

um velho ganso, pendurado
em seu pescoço um bilhete

com os seguintes dízêres :

"Esta noite fiquei viuvo."

Forense

Em Nova

dnco, ligações

SÃO ··JOSÉ, , H ,0, J Efi N E

.,.. .

hois ia com a sua clarine,te
Iclt' Café em Café en!. Prurill.

Mas, 3Jntes ,de' c!)meçar de to

cal' já chovj.am gorg.etas' pa­
Ta que êle não tocasse. Ago­
ra ao Café d'e la Paix 1 tur­

ma a.legre ,e�igiu qu'e Hen,ry
tocasse a fim Ide conaecer

,

a sua' arte. Então o músico
roi obrigado a confes3ar

que nem sabia tocar dari­
nete.

Informações gerais: Aprovado no exame de seleção,
viajará o\candidato por conta do SENA I, para o Rio de

Janeiro, a fim de frequentar o curso, cuja dluração será
de 10 meses (março a dezembro).

O S�NAI propo.rciona aos candi(lato.s aprovado.s e

matri:::ulados, para manutenção no local do curso, uma,
bo.ls'i de e'studo.s no valor de Cr$ 2.00.0.,0.0. (dois mil'
cruzeiros) melúais'. As refeições podem ser feitas no

próprio estabelecimento. esco.lar, na base de Cr$, 10,0.0.
por refeição.

Concluido o.. curso, o aluno aprovado rece'berá um

Certifjc�:d'o de Co,nclusão.'
O regresso. üL-·,se-á 'em dezembro... também por eOl1:­

ta do SENA!.

York existem

telefÔnic'as

"

'

I
,I

C A R T A, Z E S
S I O' J OS É

DIADO
-,

A ,o_p --.� Ê-r�--o
DENUNCIEM Á GERÊNCIA OU j PO-
1[CIA A ,PESSÔA QUE' FOR OBSERVA­
DA DESTRUINDO, POLTRONAS' .OU
P'RATICANDO NO RECINTO DOS (I·
·NEMAS OI1TR'OS ATOS CRIMINOSOS'

, Q�Uf;ÁIE,NlfM CONTRA A COMODI·
,�', 'DÃDtDO'�'_RÓPRIO_J)OBLI(O.

'

'i GR AD.E C [DOS:
. " ,

- Censura: até 5 anos -
I As 2 ho.ras {

à� 7% horas O SEGREDO DOS INCA.S-if�
A Conquista do Ewpaço - Technicolor _

- Technicolor - _ Censura: ,até 5 anos
O SEGREDO DOS INCAS
- Censura até 14 anos -I às 4 - 7 _ 9 horas

II MZGUEL STROGOFF

I I'.,"
- ConemaScope _

I;"t.. I � �ensura até 14 anos �-

.

1�'_2p,����SDO INFER�O _Imu�9 Jm1
,

2) - DEMONIO DAS SEL)iAS �i iZ"'_
3) - O ENIGMA DAS TO'RRES i

.
'_

'

9.0 e 10.0 'Episódios I DemôÍlio das Selvas
- Censurá:" afé 10 ;mQs '_ As 2 horas .

,
às 71/2 horas' ., O Enigma das' 'Torres

O SEGREDO DOS INCAS I 9.0. ,e 10.0. episódios
A Conquista:. dó Espaço I PGrto do -Infepno
- Cen:uJ;'� ,até 14 al'lOS '-, - Censura: até 10 anos _

.,
;(,

As 10 horas - MATINADA
- Sh.o.rts - Jornais -

'

Comédias
I

às 1% - 3% - 7 e 9 horas
FÉRIAS DE AMOR

- Censura até 1Ô anos -

As 2 _ 4· - 7 - 9 hs.
ROTA SANGRENTA
_ CinemaScope -

- Censu,ra até 10 anos -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o S.E.R. "Sadia", de Con- caba, 4 a O sôbre o Juven- Feito POr demais signí- mais próximo oponente de rinense,

córdia, derrotando espetacu- .us F.C., de 'I'angarâ e no-
I

�icativo para os rapazes do 5 pontos. '., " Um belo, f.�ito, 'não resta

larmente o RC: Internacío- lamente 5 a O sôbre o In- '.clube írudustrtârio da "Cu- O Cuaycurus F. C., tam- a menor idúvída, dos defen­

nal, de Lajes, assegurou, cernacional, assegurou pa� I
p.tal ,

do Trabalho", pois, bem da "Capital do Trab,a-,I sores do clube "vovô" da

peLá 2a vez u tíltulo de Cam- ra ,'li o título máximo desta
I faltando apenas um com- .ho", depois, (de muitos in- Capital do Trabalho. '

peão da 4a Zona - Q GU!l.Y- zona, ou melhor dizendo, o
I
promissc a solver, já tem sucessog e ,em urna revira- Assegurada, 'para Concôr­

curus F.,C. tambemde Con- bi-campeonato d'o Oeste Ca-
I
assegurado o ambicionado volta impressionante; pas- dia, a supremacia do fllte-

(,ól'd>ia, derrotou o G,rêmio tarhiense. 'Itítulo, distanciado' de seu sou a ocupar a vice-lide- boi no Oeste Catarinense.

Comercial, de Joaçaba, pas.
'

- ---�-

l'nnça, impondo-se de ma-. Em Lajes, tivemos ,o

sando a ocupar a vice-lide- A DI' S C I P"l I N A E A 'I,É Cr;N I.C A neíra a deixar qualquer maior escore de todo o cer-

rança do certame - Em 'Escreveu:' Réginis pro-l 3) _ O elemento indis- sombra de dúvida ao Grê-I tame, goleando o Vasco dia

Lajes, Vasco da Gama e chamann, para "O Estado" [ cip'linado poderá, principal- mio Comercial, ,die

Joaçaba'l
Gama a equipe do Juventus

Juventus, de Tangará, re- À uma curiosa argüição, mente se for "cobra" criar em prelfo realízado na pró- F.C., da cidade de Tanga­

gístraram o escore mais ex-
que à 'iós foi dirigida, nês- dentro duma equipe um ctí- pria Capital do 06!3te Cata- rã.

fravagante em todo o Cam- le comentário, respondetnos, ma de revolta geral, já que,

6 O Ir I atipeonato na 4& Zona.
com o fito de esclarecímen- quando fala é ouvido sem-

,

• �ó oe
.

O entre. of,representanles
Realizou-se, domingo ul- lo. pre pelos companheiros e Gil. i1:.N.I ',L mi

.

reitimo, a penultima 'rodada Por que motivo, ou moti- por êles, seguido. Se tal �SI.'I:)lauOS' O 111
. gf1e e

do certame da ·1a Zona da i08, achavamos o rator dis- acontece, vem, como con-
..

r-I
·

J d
- ,... "futebol )f.VaI'le1DO

1 a Divisão de Profissionais c iplina, mais importante do' requência natural, a deba- �I fIO • OS,�aIHOS i\ ZES DO GRAMADO
_ wu. •. ' ,1 x alguns minutos de lances

ela Federação Catarlnense
'{ue o fator técnica? É re- c'le total da esquadra,

'

,'Silvio J. dos ,Santos, o Jo- locações dos Estados: J1!JVENTUDE 1 sensacionaís telwnou em-

de Futebol, em cuja oportu- ilmente uma pergunta mui- 4) - O lndiscíplinado, vem atleta-revelação que' '1° _:_ 'São' Paulo, 2° Mi-
D f ta d' I

'

. _

.

e rODo ram-se omíngo patado o 'prelio "revan-
r ídade prellaram : em Con- to boa, h qual respondemos em 'geral não possui auto- ganhou a última preliminar nas, 3° Dístrtto Federal, Ití

.

d d
r

a r,. Imo no peno 'O a manhã che" que ,foi cedido pelo
córíd ia SE P "Sadia", e ti f contrôle, podendo atirar-se 'c,ata-l'men-se da Corrida de 4° Rio, -Grande do Sul, 5° .

. , , , • .I.�, com a maior sa IS ação.·. u ... as eqUIpes do Azes do Gra- Azes ido Gramado, A ,ar-

KC: Internacional, da cí- ConsI'deremos .enta-o dOl'S .� ou',tro's v.lcios ,tais co,mo, .são S'ilvesl're derrot'lndo o' '1;>!lll'aná, 60 Santa Catarina, d
"

•

- ",' c ma o e do Juventude, 'em bibrag.em, es-teve a cargo 4e
dade_ de Lajes; em Joaçaba, 'iO'.xl·.camn;nI'." a'lcooll·S'.... 'O, fu- notável WgldeIlÍ.�r Thill.go 7° Ceará,' '8° Parai'ba, 9°

t'd "'''

iogadore�, um tecnicamen-. a... .. "" 1'1>t t a"em Car&ber re-van- -A'tlrino-SH'Va e"Marii)·.Alvres.
L 1 t 0-.,0 (e"ste u'ltl'mo n,a-o ta-o pe- ce Sousa, cumpriu excelen- Bahia;,100 Mato Grosso, .11° 1.."

.

,.e, exce, eu e e ao, mesmo. cee, na qual surgiu um El'ubos cOm ,ó'tima atual}ão.
<'.em,po I'ndI'sc'I'p'II"nado, e ou- 'igoso) etc ma·s fa'cl'l- ! e atuação n�, !}rova int�r- E�tado do Rio, 120 Per'1am-

t 'd 1 t t d' f
.

. ,

,
,. , .. , empa'e e en o, on e 01 Os dois ,conjuntos alinha-

[1'0 tecnicamente regular, -mente do que o outro, que nacional do dia 31 ú�1,jmo 'bnco, 13° AI,agoas, 140 Am::t-
justo não resta a menor du- ram assim:

, ,

d' d'
.

I' I'o-r sua vez' afe,I'to a' o"_dem tl:l São' Paulo, pois conse-c 'ZO'l'l'US, 15iÍ R. G. ,do No!'te,
porem, com mi ICe ISClp 1- .' ,

vida,

,iar b�slante bom. '. íntima, saberá por certo g'l.liu a 55a colocação, s,endo 16° MH:ranhão,' 17° .Goiás,

Se nos achassemos nas �'efrear seus intelltos l'l.a na relação dos representan- 18° Rondonia., 1� Pará, 20°

.. ondições de empresário e maioria dos casos, LeS dos Estadof! o 6° <,hs- �_mapá, 21° Sergipe e 22°

fôsse efetuar uma compra, �õ) � O revoltado, �tein��" !:.�itadQ:!ora��tas &,'1 <:0- Pi':nti.

,��tando por escol'her entre

.•.,�.E)1'�m.
enta

..

l�':- s�'1'P.re decai

'CH'AP'-:�'·A"c-.iLITO'.M�U""'·"'·""""I.'w..�"'S"".fÍ\""·�
...

aftR'
...

·--"7.-.Ut1tn
Grêmio Comercial".-". O x

.nn e 'outro, optariamos__�';!" I?}UltO, c_e..�,o,:,no,4�� �once�.-..
,.,

,...
,.'

. 1l��,,,.1\ V...Iltl,WJ;--LL\I,

Gu��.u�:Ssc�·�d: lGamã, 7 x l�o��!::'�g:i::e�i�Q ._��:�)\ ��s:as�:t�::Íl1a:::�.�� !:�� PARA::-AS ElEIÇêES D"O(D�
1) - O jogador tecnica- tal vài influir, sôbre o ,seu Publica "A ;Uazeta Es- i a chapa CarÍito Rocha-O!'!ni

,:1ente bom ,porém, indisci- (!rg,anisplO. l.ortiva", de São Paulo cor- �Ieno contaria com apôio o Juventude, terminou a fa-

_ulinado, após certo tempo. O jogador menos- técnico, respondência do Rio, nest�s das entidades 'do sul E' de i''= inicial.

na equipe, suficiente p:tl'a poré!l1" ordeiro, sempre foi �f'rmos: "Notícias telegrá- Minas Gerais, além de al­

f:l�er o seu'ambiente 'daria mais prodJtivó p�ra O se", ficas procedentes de Floria- gumas Federações Nerte-
'. . do complementar, o cen'tro

;'licio a exigências, incabí- club�" e� geral, ::do que o "ópolis, dão co-p.ta dll) I�n- Nordeste. �sse assunto teve

leis, por
.

sina,l, colijo sói ontro, Existem muitos exem- (jhmento da chapa Carlito gl'unde reperc'ussão no Rio,

L e 'm b r a n d o �. i. ;lcontecer, o outro' jj;,€ci- 60S,
.

Geninho, :e Heleno. Rocha-Osni MeHo, para as em face de 'se;r o sr. Qarli-
\ "

A Associação Atl'ética ,plinado,' acatarra as ordens Lorena, e 'CarboIte. Jorge, �

Barriga Verde, desta Ca,pi� �upel'iores.. novamente Heleno, no VU3-

tal, é, talvez, a agremiação 2) - O. I>.rimeiro dê1es, se ':0. Fiume, e Liminha.

que mais esportes pratica. u seu 'lado :técIii,co fahslle, É possivel que n�s tenhg.

O c-lube da Polícia Militar i'ião poderia suprir .esta de- éscapad,o mais' �m �ou uns, '

l� filiado às seguintes dJti- ficiênda com O s�u "mo:ral",
.

em ainda muitos 'mQtivos NOTICIAS' DE TODA PARTE'
dHdes: Federação Atlética � o segundo o poderia. ,es- patentes, pelos quais opta- l'elé, do Santos, foi pro-

Catarinense, Federação C�-

t
te çaso é comum acontecer. �'iamos pelo craque discipli- e!amado o artillheiro�mól'

tnri:nense de Tênis, Federa- f+;, um ind,iscipli:nado, qua.n- l:;:tdo, .Por�m,,' julgalX).os. os
'rio Campeonato Paulista de

ção Catarinense de Caça e do o é dentro do campo, acima cit.ad�s! m�is: do qU,e l;\:tC!bol de 1957, com 17
. Tiro, Federação Catarinen- r::tmbém na vida partícula·r, ;;uficientes, que servem pa- 'lentos, seguido de Zaque,
se de Bocha,s e Bolão e Fe- smbora menos intensamen- l'!l desfazer qualquer dúvi-

do Corintians (15) e Gino,
deração de Esgrima de San- te deverá pela -lógica dos cta acêrca da importância ; S- P 1 (13)'. ' 'o ao ·au o .'

falos, cometer

'irregUlari"j rna. ior' da disciplina (um jO-,'d d' '1' d
- d' x x x

df�des de marca., A indi.sci- ,.g-a, or IS�IP. ma {) nao,
, el'·I' Os j-ol'nais de São Plllllo x x x

plina não é nada mais nad'R xa de. al>fese'ntar,' :um UIvei .

tfc�m: elogiosos comentá- Jogam. boje em Belo Ho-

menos' do que tlI!la revolta, técnic?.i razoável)"
. embora -I

;'10s a{) "team" do Botafogo, :"zonte Os conjuntos do De­

':0 craque contra detel'mi-' ;lmbás 'se, constituam em
de Ribeirão Pteto que a-

nada situação que o cir-. ciualidades fúndamentais.
.-..

t l' t
. travessa o ce}' ame pau 18 a

N
• ue.. sem uma única expursão ou )957.

OIVOU II·PlI11• �:i�spensão, O elube classifi-
"

D maior :s:o�e' já rp.gis-, :�'�::. t;�::c��;r::te;'��:�;
" -��ila. I

cOli-se em �o /:���. (�C?Ri����;:��::e�ã: �:�� :
tl'ado no mundo foi no Cam-' '.';�as, a manifestação dum DIa 31 ultImo eontratou; A PI:n._tuguesa ]de Despor- peonato da J 2a Divisão de

.j,\enonalo da Escócia: 36xO i"ecalque. Ressalte�se, que fi, câsamento com a, gentil se'" (os, júgando fia -f-erra em' Profissjonais, devendo �ste
1rArbroath x Bon Secord): "ida particu.lar do jogador, nborita Ed,ith May, orna- Porto Ale.gre,"c'oris.eg1lÍu go- ano disputar o 'título rau-

I

, Outro escore viol'ento no... influi em sua atividade as-' 'manto da nossa .me'lh6r so- leal' o l'nt.<ema'cional: 4x1. Esta da-, Ia Pivisão.
campeonato inglês em 1887.' portiva, repercutin.d,Q ma] dedade, o nosso, jovem e

. �. � , .... _

Preston North 26 x Hy,de O. para o clube. d!�,tinto jornalista 'Milton 'Bi�(ampeão' "'6iúcho (I O �6têmio I

Filomeno A'vila, do corpo'
, de colaboradores :desta fo-

.

d d' ald f
. ã"

se qUe conta em suas filei-
,lha e e lC (J unClOn rio

A

,

-

.... '..
1 ras com tres' valores cata-

",'lo Depa-rtànfento : R'eglon-al .,'
._,

-

J
dos Correios e Télegrafó.�.

nnenses que sao uarez,.
Vi e Fi'gueüó,

.

t;:onseguiu, ••••
sábado 'último, .sagral,.,se

bi7catn�p�ão gaucho de �u-

tem sido 'basJa�t� �.:��lpllr]- l'i!lIlaij�IUiItIJ!l!�Ientad'o ,pela s?.a:legiãr) de, ,_amigos, c'!)legas;' _e. admira-
dores. 1

. ,�A-Q A�v4la e' à. s!J.a htura

o Grêmio Comercial, local e

o Gliaycul'us F,C., de Con-

córdia ê, em Lajes, o G, E.

Vasco da Gama, local e Ju­

ventus F.O., de Tangará.
Os prélios tiveram tr�ms:

.
(;urso' normal, l'egistra�do

�-:Õs seguintes resultad'os:

,Comercial, O

Juventus F.C., 2

A, equipe do S.E.R. "Sa­

S.E,R. "Sadia", 5 �. KC,

dia", 'após três goleadas
C'onsecutívas, 5 a O, sôbre o

Grêmio Comercial, de }oa-

eleições de janeiro da Con-
'

t,. Rocha uma ftlrura muito

ff'deração Bra.sileira de
I
popular nos desportos me­

'.1esportos. Adianlam ainda' tropolitanoã".
,

t'
, I

e;;:sas 'mesmas no IC·las que"

x..,x x
... " '... .

Não vai' b�m o Botafogo
no exteriw.: .51( te<i.ra perdeu
I'm São Ju�é' 'da', Costa- Riea

.

para o Hürácan pO,r 3xO.

Hoje, o campeão carioca

bu�a-rá' a .reha.bi'litaçio en­

frentando o Saprisa.ta Catarina.

x·x x

xxx

O mais antigo recorde

brasileiro de natação é o de
:::: G ,metros na:do borboleta,

,

com o tempo de 2'56". Per­

te nce u Maria Lenk e foi t11l1da, c ocasionado pe'lo lfi­

:tlcançada em 1939, no Rio. pedimentQ ,de l'ealização àe

IT!ocrata .e, América, deci..

J!ndo o -'titil'lo o, mineiro de,
I

I

I

HORÁRIO
.v#.t�tf·

, <�'.'11,""""", ... " ..�

. '0 Grêmio 'Porto Alegren- tebol, ao 'drerr,otar o

por 3x1.

.
,

ViD{jt:n'S D I R É T A �
FlORIANÓPOfi<; - RIO ÁS ::'"
FPOllS.-i, rAlilO ·RIO :" 4"

..POliS.!. CURITIBA'-,RICi MJS jAbS

SER'yíÇOS /\ÉREOS

(limADA AO, AEROPORTO SAlGADO FILHO
PORTO "KGRE

,

DA AR"ENTINA' A.�vila, qUe' foi :um. dos

.fundadores da Associação
: dos Qrbnistas Esportivos de

16,40 Sextas'
"

r t.::1i!!l;\ DO!, AEROPORTO SALGADO FILHO.
e ,PORHI AlIGRE
, ,

PARA A ArGENTINA:Pf\I>" /. :"
....,:"'. 'Santa, Catarina, ·sendo por

dnas vezes reeleito prim�i-
./ <

•

1'0 tesoureiro, d� mesma,

demóns:tração dó

.�&nto é c'oll3id:eorado nós
círculos iigados à imprensa. (;'(illsorte 08 nossos maia ar-

8spnrtiva de nossa terra, I dent.es, votos de f�'lieidades. r

11

'PEIfODMMIS" 80S PRINCIPAIS
CtUBES'DE futEBOL DA ·(APIWfM 57 '

.

II - MeAIUVA
O Bocaíuva, único clube (la Capital que conseguiu

classlfícar-se para a etapa final do Campeonato de Pro­
fiss ioâa is Ida Segunda 'Zona, readízou em 1957 as seguin­
tes pelejas &- seus respectivos esultadoa: "performan­
«es": Campeão do "initium" :"de Juvenis, Vice-campeão
de Juvenis; vice-campeão do 'torneio "Semana do ·Mar·i­
nheiro e 6'C) colocado no turno do certame da 28 Zona.
Eis os resultados dos jogos do clube da Marinha:

Bocaíuva 1 x Avaí 2
Bocaíuva 1 x Estiva 2
Bocaiuva 2 x Operário 5
-Bocaíuva 2 x Figueirense 1

..J3oc-aiuva,' O x Avaí 2
-Socaiúvá O x Olírtípico 6

Bocaiuva 2 x Caxias O
Bocaiuva 2 x Barroso 1
Bocaiuva O x América 3
Bocaiuva 2 x São Luiz 4
Boeaíuva 1 x Estiva O
Bocaiuva 1 x Paula Ramos 2

"'ftoca'itlva; 2 x"Marcitio "Bias 1
Bocaiuva 1 x Operário 1
Bocaiuva 1 x 0Hmpico 3
Boeaíuva 2 x Carlos Renaux 4

ocaíuva () x F'iguefrense 1
Bocaiuva 4 x Paysandú 2
Bocaíuva 2 x Avaí 2
Boeaiuva 1 x Paula -Ramos 2
Boeaiuva 3 x Paula Ramos 3 (vencendo na de­

cisão -dos penalts)
Bocaíuva o x Avaí 1

jtesmno: 22 jogos; 7 vitórias, 13 derrotas e 2 em­

'p:ttes,; 30- :tentos a favor e 48 '('om'ta. Deficit: 18·1;ento-s.
Na releçãode ôrrtem do Avaí deixou de sair, por um

lapso de revisão, um jogo em que o alví-eeleste derrotou
o Fig'ueirense por 2x1.

_

AZES DO GRAMADO:
O palco deste elicõntro 'Wâlter Carriço, Charuto e

foi o velho gramado do, Ti- Waldir; Roberto, Culica e

1'0 de, Guerra. 'Á9S '13' mi-' Ham�tõn;;lAri,. 'Wazãreno.
,'1UtOS da 11l;,,:t��, 'l:fU,rgiu o Bet�, !fon-inho, eC Mércio.
l°",A,UIÚC!T.<gi)l,�.o J1l�,en�u- ,JU�TI:JDE:,,_ &fia ,A.dU­
de, por iht�rmédío

.

de P·e­
Ó'O que Can:iço fracá�SO\t

. :lessa. 'bo'la, Com 1 a O para

son e (Canhoto) e '(Canho­
to) Tião_;'Aço, Daltir e Wali.

,

Aos 32 m1nutos do perío-

ter, Paeo ,Nizeta, ,(Tiio)
Pacheco Palito' e Pedro, Na

preliminar en�re 0t. eOOl­

juntos 'suplentes dos mes-

avante Beto recebe um be-
"

10' pass,e de. _l\1!er-çio, pa'ra

empatar o cotejo. Com mais

mos, surgju um empate de
O a, O. O pequeno publico
que lá 'compa'receu 'sa�u sa-

..

tisfeito com a part�da.

p� A R I I ( r P A ç. Ã O
j)o�l Mefcbiades de Souza· João Alustau

, Junior e

Zulmira da Cruz AJustaue

I�cí '�e,ves' de Souv.a I
parfie'ip'âm' -aos parentes -partie'ipa-m a�os pa.ren!;es

fi amigos, o contrato de 00' .e amigos, o contrato 'de ca-
, ,

samento" ue '&ua filha Car- sarnento· de seu ·:filho HeIY,
meIl, cóm () nr. Hel:y Alus- ! com, a 'srta. Carmen ',Mel-
ta:u ci!ldes .de Souza

HELY e CARMEN
confirmam

Rio - 24/12/5.7.._

..., '""'v""'·..'·_(lI.....- ...... _

i

� PIRI, BIIDIS DE�"".SIII

fam�sos,'p.e'G
SUperior quotida1i.
desde 19b9•••.

fabricados e ..gorantlélos pet.

INSÍRIJE.T8S'IIISICIIS ,WEft,lL UII.
R. 8.-i9adeiro Tobias, 648/652 - Cx.'ftojk.I:"�

-Endet'ço Telegróf co "WERIL" .;, 'S.� ,..tio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
,

lDMlTWO I EmB .RL JIl OFENJRA ECONOICA nOSSA
"

o orçamento da, União
._

. e Santa Catarina
Monlanle das Verbas, incluidas as resultantes de emen­

'das na Câmàra· e no Senado.
MINISTÉ'RIO DA EDUCAÇ�O

"

fIsl3·
-

Obras de àssi-stência a Menores, da Paróquia de Tiju:ca�,. 20'.0'00,00
" Sociais da Paróquia de Alto Paraguassu _ Italõpolis 20'.0'00,00
" Sociais da Paróquia de S. João Batista _ Tijucas 15.0'0'0,00
" So..ciaisl da Paróquia de Saudade _ S. Oarlos 50'.0'0'0',00
" Sociais Ida Paróquia _ Urussanga

) 30'.0'0'0'.00
" Sociais de S. Vicente de Paulo -:- P. Belo 30'.0'0'0',00
., Sociais do Centro Espírita Araújo Figueiredo Flor 20'.000';.00

Orfãnato N. Sra. das Graças - Lajes r 50.000,00

Orquestra Sinfônica _ Florianópolis
. , ,

50'.000',00
Patronato N. Sra. Auxílíàdora _ C. Novos 10'0'.0'0'0',00
Pensionato Imaculada Conceição (para asaistência a infância aban­

donada) _ Florianópolis
Pequena Obra da Divina Providência Siderôpolis
Seminário Camiliano (menor) Videira _ (Iomerê)
Seminário Salvatorianó (menor) V.deira
Soe. Amigos de Palhoça ' '.

" Beneficente Damas de Caridade - Curitibanos
" Beneficénte dos Trabalhadores de S,;, C. _ Itajaí
" Beneficente Operária _ Canoinhas
" Benefícladora Recreativa e Assist. Social de N. Sra. de

Angelina _:_ 'São José
Corpo de Bombeiros Voluntários _ Joinvi1e
Id:e' Ampa,ro à Velhice _ Florianôpol ís
de Amparo à Velhice :- Tijucas
{de Assistência .aos Filhos dé Lazaros, mantenedora do Edu-

,

candârio Santa Catarina _' Florianópolis 15.0'0'0',00
" d'e S. Vicente de Paulo _ Campo Alegre 1O".DO'O',oo
" de S. Vicente de Paulo _ Porto Belo

'

20'.0'00,00
" Educativa Nó Sa. de Fátima die Rio Fortuna _ Braço Norte 20'.0'0'0',00
" Educativa e Cultura,l S. Luiz -- Azambuja - Brusque 10'.0'0'0',00
" Ginásio de 'Chapecô

'

250'.0'0'0',00
" Literária Padre Antonio Vielra _ N. Trento 30'.0'0'0',00
" Operária - Canoínhas 50'.0'0'0'&0
" Ot-Ieanense d'e Amparo aos Neéessitados _ Or,leães 50'.0'0'0',00
" Pia Ide S. Antonio _ Estreito _ Florianópolis. 20'.0'0'0',00
" Recreativa e CuLtura.J S. Virgílio -:- N. T,rento 20'.0'0'0,00
" S: Francisco d-e Paula -i- Estreito _' Fpolis· 20'.0'0'0,00

União Beneficente e Recreathta Operária .:._ Fpolis 50'.0'0'0',00
" Cat�r.i:nense 'fIos' Estudantes, para c'onstrução do restauran-

.

te - FpoÜs 200.0'00,00
Catarinense dos, Estu,dant.es Secundários _ FpoHs 40.0'0'0,00
Catarinensé dos Oficiais Refórmados 'das Fôrças Armadas
(UCOltFA.) _ Fpolis

'

FlorianopoU.tana(los Estudantes - Fpo1is
Joinvilense Estudantil _ doinvile

20'.0'00',00
30'.0'00,00
20'.0'00,00
20'.0'0'0',00
8Q.O'O'O',00
30'.0'0'0',00

850'.000,00
35.0'0'0',00

"

30'.0'0'0',00
160.00'0,00
20'.0'0'0,00
50'.0'0'0,00

"

"

"

"

"

"

"

Mais tarde, uma firma bras
leira apoiada pelos russos vie
receu apoiada pelos russo's', ofe
receu importar maquinaria per
furatriz de poços de petróleo as
sim como 5,000 automôveís fa
bricados na URSS já que o nra
sil tem muita necessidade i!ês
ses artigos.

'

NOVA .CAPITAL fEDERAL

A V I s O(

Chamamos a atençã��os Senhores proprietários � lotes em ,

PLANALTINA e FORMOSA e especialmente os Senhores
Bruno Spoganltz, �Apolonio Spoganltz, Carlos Reínísch, Fer:'
nando Spreingmann, Francisco Antonio de Melo Francisco
Pigoka, Francisc� Plésca, Frederico Suckert, Jac�b Boabaid,
Joã� Batista! Berreta João Moritz, João Nicolau 'Jorge José
Augusto de Farias, José e Dandalo Fersta, José Qulntino
Cardoso, Jostil Renato Souza, Mánoell Simões. Manoel Vicen­
te de Souza, (Rodolfo Formiga, Valentim Tetschitsch, Adolfo
Czernay, Ana Maria ,Herzer, l"ernando' Sellemer, Gotharo
Kaieemodel Junior,' ou Seus herdeiros a tratar � Regula­
rização de seus Títulos c� � autorizado da Prefeitura 81'.
Paulo Pierre que permanecerá no Hotel Lux até 3." }'eira) dia

7 a disposição dos ftenhores< proprietários, ou

SeUII herdeiros.

Um aspecto dos trabalhos aa.. Piitrobrás na

em Dom João, son�a.gem. marítima.
,

,' • __ t\ _ • __ • _

JUA'HA DE IBARBOUROU�
�

rvoss CHRISTOVAL sivel, apaixonada da adclescê-veía são alguma fazia seus cad-ernos xe a Juana -um enorme inespera­
Trabalho .de P,!lstlu.isa na cádeira: e vejo que ambas já tinha�1 o 'de versos, escrevia sonetos, �oe-I do e pçderia -não ter escrito ou­

de "Literatura Hispano Ameri- I fervQr doi verso. Era meu paI es- mas e, foi realisando sua obra

I tros, porque sua fama seria a

cana", da Fac�ldade Catarinense, panhol e sentia prazer em reêitar que iria colocá-la no lugar que mesma. Todo um continente fa-

de Filosofia) I I enfáticamente os cantos di! Esp- ocupa nas letras castelhanas; e,. laria sôbre "Las Lenguas de

juana de Iq"arboorou nasceu
I

ronceda e 'as doces queixas de tua assim é que, quando se instala Diamantes" e elas diriam muito

em 1.895 em'; Cerro Largo, um Rosalina de Castro, Nunca co- em Montevidéo, a jovem já pos- de uma jovem de alma liVL'� e

dos dezenove :departamentos do I nheci festa igual". suí uma produção poética de alegre, Juana de Ibarbourou já
Uruguai. Seu pai, D. Vicente Fel'. I

E ai está o que se pode chamar valor lncalculâvel. Corria o ano não se pertence desde a publica­
nández era espanhol, das Pro- o gênesis de sua vocação ou com de 1918 Um dia Juana VÍ't:1 no ção dêste livro de poemas: Jer­

vinciai� de Vascongadas e sua mais propriedade o começo do jornal ;'La 'Rason" uma página tence aos C)'íticos, aos "perrodi­
mãe pertenceu a uma antiga fa- seu exercicio. literária que começava a sair cos, aos pedintes de autógeafos

milia do inteeicr, oríünda, tam- Juanita Fernandez fez seus es-' semanalmente. E, uma tarde le- e retratos, aos leitores VOl';lZeS

bém, de espanhôi's . D. yir.ente tudos'elementares, primeiramente vou audàciosamente, seus ca- e exigentes e princípalmnern às

Fernandez costumava recitar os num colégio religioso' e, depois der�os de versos ao redator, li- amizades verdadeiras que cria a

'cantos' de Espronceda e Rosalina na escola do Estado, onde já co- terário de "La Razon" e, deu-se, obra 'verdadeira. Em seguída.. em

de Castro e a seu .lado uma cria- meçava compô r suas poesias., En- então, Q' milagre. Publicou, nes- 1920, publica os poemas em �
turinha de tranças apertadas e tre os triunfos nas melhores com-' sa ocasião sob o pseudonímo de', sa intitulados "El Cantaro l res­
olhos imensamente escuros, que posições escolares da classe � os J.UANNETE DE IBAR, uma pá- i

co". Alguns poemas dêste livro

refletiam uma 'grande curiosidade primeiros poemas, plubicados no gina i�tei�a: Começa ai seu des-, refl,etem seu �mbiente familiar:
e incompreensível erpectativa, es- "Dever Cívico" decorreram os' tmo 'hterarJO, ascendente sem-: o filho, o esposo ausente qUI) é

cutava; com prazer, aquelas fra· anos da infância e adoslescência pre vertiginoso de suceaswos esperado com ânsia, e ela, a

ses sonoras, ritmicas, que a des- de Juanita Ferna'ndez. Tinha ca-I aco�tecimen.tos triunfais. Alg?ns. eterna sonhadora, poetis�nJr. e

lumbravam, pois qualquer, coisa torze anos ,quando fez seu I'ri- mêses depois, em 1919, a Bdito-" embelezando; tudo o que. ve. Nes­

'no seu intimo mostrava-lhe, já o meiro 'soneto. A palavra - soneto rial Buenos Aires, contra tôdas te livro Juana revela-se como

mistério a glaça, a música das ,-, teve para ela 'um misterioso as suas normas, sem transaçãõ- espôsa e mãe e descreve, com

palavras: Nada. sabià, então a'lue. encanto pois nessa época, Juani- comercial alguma, imp�imiu a' ternura e graça, as coisas que' a

la menina de. quatro ou cinco ta não' sabia o seu signifÍca· primeira edição de "L:€NGUAS rodeiam. "E11 Cantaro Frll..'co"

anos, sQn�ado'l'a, sensitiva, {.r)li- do. I DE DIAMANTES", p:ologadas' re_nova-lhe a admiração de seus

cada, e intros�ectiva...' por Manuel Galvez. FOI o salto leitores. .

,

Quarenta an'os mars tarde .iU- -. Cas,ou-se muito jovem, aos de· I
da sombra para a luz, de Juani-l "Raiz Sel_ge". a�ar�c(l e':l1

'ma mll,nhã de ;novembro de 'ta47, zoito anos 'com -o Copitão Lucas ta Fernandez a Juana de Ibar- 1922, e com os dOI� prlmelus h·

ao tomar suarcadeira na Acade- de IbarbQurou nome que ela fa�
I
bourou. Os pseudônimos fnrti·

I
vros forma a trilogia ,de s�a

mia de Letras do Uruguai, volve ria gloriosõ' :Uuito jovem tom- j vos ficaram no esquecimento o obra iniical. Observ,a·se, atr�ves

a olhar sua in.fância, l'econhecen- 'bém, receb�� a' dita do fiÍho -:- I êxito chegou. fulminante � o das poes!as d,e "Raiz Sel�at:e",
do-, no seu discurso daquele dia; seu melhor poem!l, seu poema VI· agrado e a 81nlzll,de ch�gar&m. que su.a, mcurav:e� melancoh<l co­

porque sua v'ipa "se fez cantos" vo Seu marido era militar e eom Ilhe de perto e de longe numa meça la, nessa epoca.

Diz então: "entre as b.l'umas do 'el� percorreu diversos pontos da esfera de encantamnto. '''r en-' - O dia 10 de agôst? d.e ,1929
passad�' _:_ como duas fig'Jras República para fiilalmente fixar' guas de Diamantes" fOral!1 o teve ,para Juana um Significado

•

quase alheias a lPim, vejo aquela residência em� Montevidé�. En- I �epestal definitivQ para l<J:Ila todo especial e assinalou >lma

menina imagi,hativa e silenciosa quanto" vi�j�va acompanhando I glória que ,amanhecia_ com o seu
t

-

i na il!.�n�ia, a .j?v-ellL.en-, ):', ma�tdo, calada, se!.l,h!,I>r�ten- Itr'
..

listo trou·
. �

.'
'

.
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